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1 Introdu ção 

Terminologia 

Os seguintes termos serão amplamente utilizados ao longo 

do curso: 

SUITS: Supporting Urban Integrated Transport Systems: 

Transferrable tools for Authorities 

CBP: SUITS Capacity Building Programme 

SUMP: Sustainable Urban Mobility Plan 

AL: Autoridades Locais 

P-M cidades: Cidades Pequenas-Médias, i.e. cidades com uma 

população entre 50.000 e 250.000 habitantes no seu centro 

urbano. 

TTE: Tecnologias de Transporte Emergentes 

 

 



 

Mais termosé 

CSO Civil Society Organization | NGO Non-governmental Organization 

V2I Vehicle to infrastructure | V2V Vehicle to vehicle 

GHG Greenhouse gas | PVD Probe Vehicle Data 

RSU Roadside unit | EV Electric Vehicles 

IT Information Technologies | ITS Intelligent Transport Systems 

VRU Vulnerable Road User 
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SUITS Supporting Urban 
Integrated Transport Systems:  
Ferramentas a transferir para as AL 

 
Financiado por:  H2020-EU.3.4. - SOCIETAL CHALLENGES - Smart, Green And 

Integrated Transport 

Tópico: MG-5.4-2015 - Reforço dos conhecimentos e capacidades das AL 

Programa de financiamento: RIA - Research and Innovation action 

Coordenação: Universidade de Coventry 

Custo Total: aproximadamente ú4M 

Duração: 4 anos (de 11 de dezembro de 2016 a 30 de novembro de 2020) 

22 Parceiros (ver mapa) 

Website do projeto: http://www.suits-project.eu/ 

 
 

 

COORDENAÇÃO  

Reino Unido: Universidade de Coventry 

 
PARTICIPANTES 

Reino Unido: Arcadis, Transport for West Midlands 

Itália: Politecnico di Torino, RSM, Eurokleis, Citta di Torino 

Irlanda: Interactions 

Grécia: Lever, Sboing, Makios, Oraĸul Kalamaria 

Espanha: ITENE, INNDea 

Roménia: Integral Consulting, Municipiul Alba Julia 

Portugal: VTM 

Hungria: Logdrill 

Alemanha: Wuppertal Institute, Technische Universistat Ilmenau 

Lituânia: Smart Continent 

Bélgica: SIGNOSIS 

http://www.suits-project.eu/


 

 

 
 
 

1 Introdução  

 
Estrutura do Curso: Projeto SUITS 
Principais objetivos do Programa de Capacitação 
SUITS 

 
Objetivo geral: Aumentar a capacidade das autoridades locais P-M para 

desenvolver e implementar estratégias de transporte sustentáveis, inclusivas, 

integradas e acessíveis, políticas, tecnologias, práticas, procedimentos, 

ferramentas, medidas e sistemas de transporte inteligentes que reconheçam as 

experiências de viagem de ponta a ponta de todos os utilizadores e cargas 

 

 
Apoiar as Pequenas e Médias Autarquias Locais no desenvolvimento de SUMPs: 

Å Transformando-os em organizações de aprendizagem. 

Å Tornar os departamentos de transporte resilientes e recetivos aos novos desafios e 
mudanças 

 

 
Sem a capacitação e a transformação dos departamentos de transporte em 

organizações de aprendizagem, os materiais de formação não proporcionarão a 

mudança de passo necessária para proporcionar medidas inovadoras de 

transporte. 

 
 

 

Resultados esperados do projeto SUITS  

Transformação de departamentos de planeamento de transportes em pequenas e 

médias cidades em agentes de mudança. Através do desenvolvimento de: 

Å Um programa validado de reforço das capacidades dos departamentos de 
transportes 

Å Ativos de aprendizagem com recursos leves (módulos, material de e-learning, 
webinars e workshops), com base nas necessidades declaradas 

Å Ferramentas de apoio à decisão para ajudar em: 

- contratação 

- financiamento inovador 

- participação de novos parceiros de negócios 

- tratamento de dados abertos, em tempo real e previamente existentes 

Å Melhor integração/utilização dos dados de carga e passageiros. 
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1 Introdução  

 
Estrutura do Curso: Projeto SUITS 
Módulos 

 
Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para implementação de tecnologias de transporte emergentes 

(ITS, Mobilidade Elétrica, CAVs, etc.) 

 
Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para introduzir sistemas de transporte inovadores (MaaS, Uber, 

Business Models, etc.) 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  
para implementar medidas de segurança nos transportes 
urbanos para todos os utilizadores vulneráveis (veículos de 
passageiros e de carga, etc.) 
 

Aumento da capacidade das autoridades locais de cidades P-M  

para implementar medidas de transporte urbano de mercadorias 

(SULPs, Navegação, bicicletas de carga, etc.) 

 
Ferramentas de recolha e análise de dados para medidas 
integradas 

 

 
Financiamento inovador, aquisições e modelos de negócio

 
 
 
 
 
 

Módulos 1/3/4 

Módulo 2 

Módulos 5/6 

Ministrados em sala de aula no 

curso 

 
Ministrado como curso  
presencial e webinar/e-learning 
 
Ministrados como cursos de  
e-learning/webinars 

       6 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

1 Introdução  

 
Objetivo do módulo

 
 

Objetivo global do módulo: Aumentar a capacidade das Cidades P-M para implementar 

e monitorizar as Tecnologias de Transporte Emergentes (TTE) na definição de políticas, 

elaboração de orçamentos, desenho e gestão dos atuais desafios na implementação destas 

medidas 

 
EM PARTICULAR, VISA:  
¶ Aumentar a compreensão sobre o valor das TTE nas nossas cidades, os 

efeitos/custos da falta de regulamentos de mobilidade urbana, a economia da 

cidade e sobre o conceito e metodologia para o desenvolvimento das TTE, ao 

mesmo tempo que se reconhecem ou se descobrem as necessidades dos 

utilizadores do transporte urbano 

 

 
¶ Desenvolver competências específicas sobre como garantir o sucesso das 

medidas: 

- Encorajando as partes interessadas e superando as barreiras financeiras, 

legais, administrativas e técnicas. 

ESPECIFICAMENTE, O CURSO FOI CONCEBIDO PARA: 
Å Fortalecer a cooperação entre os funcionários das AL 

Å Avançar com as prioridades locais em tecnologias de transporte emergentes 

Å Oferecer ferramentas práticas concretas e orientação para uma melhor 

implementação destas tecnologias 

 

Aspetos fundamentais do problema  

As tecnologias convencionais de transporte nas cidades, na maioria dos casos, 
resultam em: 

Å  Ambiente (ruído, qualidade do ar, qualidade visual) 

Å Fluxos rodoviários - níveis de 
congestionamento 

Å Consumo de combustível  

Å Segurança 

           

                             
Menor 

capacida

de das AL 

        

 

 

7 



 

 

 

 

1 Introdução  

 
 

 
Aspecte cheie ale problemei

 

PROBLEMA: 

O tráfego rodoviário é responsável pela maior parte da poluição atmosférica 

proveniente do setor dos transportes (71% do total das emissões de CO2 dos 

transportes) [1]. 
 

CONSIDERAÇÕES: 
Uma vasta gama de Tecnologias Emergentes está a crescer hoje em dia na 
mobilidade urbana. É importante focar na necessidade real de cada cidade para 
financiar e introduzir as ferramentas mais adequadas para aumentar a 
sustentabilidade urbana  

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

CUSTO EXTERNO DE TRANSPORTE 

å59% (ú 425 mil milh»es estimados) do custo externo total de transporte devido ¨ 
utilização de Carro, Autocarro e Motociclo (EU28 em 2016) [2] 

å27% do custo externo global em EU28 (2016) representa o congestionamento 

rodoviário (custos totais de atraso estimados em ú 270 mil milh»es) [2] 

 

éenquanto a extensão dos custos externos globais de transporte, é estimada 

em cerca de ú 1 000 mil milhões (ú 981 mil milh»es) anuais (cerca de 7% do 

produto interno bruto dos 28 Estados Membros da UE) através da poluição do ar, 

clima, danos ao habitat, well-to-tank  (do poço para o tanque), ruído, 

congestionamento, acidentes [3] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8



 

 

 

 

1 Introdução  

 
 

 
Aspetos fundamentais do problema

 

COMO DETERMINAR OS CUSTOS 
Para obter estimativas de custos para países e situações de tráfego específicas, 
há muitas metodologias e abordagens.  
 
Os componentes (por exemplo, valor do tempo, custo da fatalidade) necessários 
para cada país ï casos de estudo, variam no tempo e dependem também da 
economia individual de cada país. 
 
O objetivo é que todas as pequenas e médias cidades interessadas, utilizem 
algumas ferramentas e metodologias para calcular estes custos. 

 
 

ABORDAGEM DESCRIÇÃO 

Calculadora de custos de transporte externo 
[4] 

Calcula os custos externos precisos 
do transporte urbano de 

mercadorias 

Manual sobre Custos Externos de 
Transporte [5] 

Dá orientações sobre como determinar os 
custos sobre a qualidade do ar, acidentes, 

etc. (acompanhado por calculadoras 
Excel) 

Diretrizes para estimar o custo marginal de 
acidentes externos [6] 

Relatório de peritos consultores que propõem estratégia 
para o cálculo do custo dos acidentes no sector dos 

transportes 

 
 
 
 

QUESTÕES A SEREM ABORDADAS PARA A 
MOBILIDADE EM ÁREAS URBANAS [7] 

Å Custo do congestionamento externo (poluição do ar/qualidade do ar, níveis 
de ruído e incómodo) 

Å Acidentes mortais 

Å Acidentes e lesões 

 

 
CONSIDERAÇÕES FUNDAMENTAIS: 

Å Um enquadramento que inclua sistemas cooperativos, gestão dinâmica do 
tráfego, restrições e formas de aplicar tais ações de modo a assegurar o 
funcionamento sem descontinuidades do sistema de transporte urbano 

Å Promoção de veículos amigos do ambiente 

Å Coordenação e cooperação entre autoridades e agentes privados 
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Aspetos fundamentais do problema
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   EXERCÍCIO A  

Identificação das fraquezas dos 
modos de transporte urbano 

Descrição do exercício 

Uma tabela com 2 colunas onde podem ser identificadas as fraquezas dos modos de transporte urbano 

Por favor, use post-its para anotar os pontos fracos dos meios 
de transporte na sua cidade. Logótipo do Município 

MODO DE TRANSPORTE 
URBANO FRAQUEZAS 

Automóvel 

Transporte Público 

Bicicleta 

Caminhar 
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Tecnologias de 
Transporte Emergentes 
(TTE) 
Este capítulo fornece: 

Uma breve descrição e os elementos chave das Tecnologias de 

Transporte Emergentes (TTE) indicativas 

TTE visam reduzir os impactos negativos das operações de mobilidade 

urbana e ajudar a superar as barreiras para aplicar medidas urbanas 

eficientes e sustentáveis 

                                                        As TTE focam-se em: 

Å Aumentar a eficiência energética, para assim melhorar a 

sustentabilidade e a habitabilidade das cidades 

Å Melhorar a fiabilidade dos sistemas, aumentando a satisfação do 

utilizador 

Å Aumentar a segurança, reduzindo o risco de feridos e mortes nas 

estradas 
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2  Tecnologias de Transporte Emergentes (TTE)  

Tecnologias de Transporte 
Emergentes (TTE) 

 

A)   Combustível limpo e veículos elétricos [1]: 

O objetivo é substituir veículos convencionais, a gasolina ou diesel, por veículos 

com emissões de baixo teor de carbono ou sem carbono.  

Estes podem ser veículos elétricos, a gás natural ou a células de combustível de 

hidrogénio. Estas alternativas são adequadas para veículos de passageiros, 

veículos de duas rodas, veículos comerciais ligeiros e autocarros Ą com um 

consumo de energia específico por quilómetro e emissões mais baixas de CO2 

 

 
 Os combust²veis ñlimposò incluem combust²veis e tecnologias que oferecem um 
potencial substancial de redução de emissões em termos de poluentes 

atmosféricos locais e emissão de gases de efeito estufa (GEE). 

CNG - Gás natural comprimido: Normalmente menor emissão de GEE e poluição 

sonora em comparação com a gasolina ou o gasóleo  

 

Biocombustíveis - Combustíveis líquidos ou gasosos produzidos a partir de 

matéria orgânica: Redução de vários poluentes atmosféricos locais, contudo 

pode levar a uma maior emissão de partículas ultrafinas que afetam a saúde 

humana.  

 

Eletricidade: Zero emissão de gases através do tubo de escape + potencial de 

redução de emissões de GEE varia de acordo com a produção de eletricidade 

 

 
 
 

B) SISTEMAS COOPERATIVOS [3] 

Eles permitem a comunicação entre semáforos (e outros elementos da 

infraestrutura) e veículos (V2I), também se referem aos sistemas de comunicação 

entre veículos (V2V) Ą contribuindo para o funcionamento futuro dos veículos 

autónomos. 

Os sistemas cooperativos poderiam cobrir todos os tipos de áreas. Os semáforos 

inteligentes, como parte integrante, são capazes de monitorizar o tráfego, 

antecipar os níveis de tráfego e comunicar com os veículos em sentido 

contrário, a fim de os informar do tempo restante antes de os semáforos ficarem 

verdes ou vermelhos e de permanecerem verdes por mais tempo, se isso ajudar a 

melhorar o fluxo Ą Este sistema permite que mais carros passem pelo 

cruzamento, mantendo a luz verde por mais tempo. 
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2 Tecnologias de Transporte Emergentes (TTE)

 

C)  SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DE TRÁFEGO  

1. Gestão Dinâmica de Tr áfego  [4] 

Fornece informações sobre as condições de tráfego em tempo real e outros 

parâmetros de mobilidade. Pode dizer respeito a todos os modos de mobilidade 

(automóvel, transporte público, caminhar, ciclismo, multimodal) e pode usar muitas 

formas diferentes de difusão (telemóvel, sinalização rodoviária, etc.). Alguns 

exemplos para uma série de destinatários: 

Å Condutores através de telemóveis (aplicações móveis, Bluetooth, SMS). Por exemplo, 

informações sobre incidentes, rotas e estacionamento. 

Å Transporte público de passageiros. A informação pode ser a) a bordo sobre as 

próximas paragens, destino, previsão do tempo, publicidade, notícias, b) nas paragens 

onde a sinalização eletrónica pode informar os passageiros sobre chegadas, atrasos, 

incidentes, horários, etc., c) através de aplicações móveis e de website  

Å Operadores de carga através de placas, website e plataformas móveis sobre rotas 

preferenciais e baías de estacionamento 

Serviços de planeamento de viagens multimodais - MaaS (através de 

aplicações ou websites) combinam sistemas de informação de modo a informar os 

viajantes sobre uma gama de opções de transporte adaptadas às suas 

necessidades específicas, facilitando simultaneamente o planeamento de viagens 

multimodais transfronteiriças e inter-regionais. 

 

 

2. Dados do veículo com sonda  [5], [6] 

Å  Dados do Veículo da Sonda (PVD) são dados gerados pelos veículos e 

comunicados à infraestrutura Ą Os dados de tráfego recolhidos (condições de 

tráfego, condições da superfície da estrada e arredores) podem ser utilizados 

como input para a gestão operacional do tráfego (por exemplo, para 

determinar a velocidade do tráfego, gerir os fluxos de tráfego informando os 

condutores onde o perigo de acidentes é maior) 

Å Para fins táticos/estratégicos a longo prazo (por exemplo, planeamento de 

manutenção de estradas) e para serviços de informação ao viajante. 

Å As tecnologias de assistência ao condutor instaladas nos veículos modernos 

conhecem a sua própria posição, velocidade e direção e, por vezes, outras 

propriedades do veículo (por exemplo, sensores de colisão, ABS, estado do 

limpa para-brisas, etc.) Ą Estes dados podem ser comunicados quando um 

veículo está ao alcance de uma RSU. Estes dados fornecerão à autoridade 

rodoviária informações sobre o tráfego, a superfície da estrada e as 

condições ambientais que podem ser utilizadas na gestão do tráfego. 
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Tecnologias de Transporte Emergentes (TTE)

 
D) SISTEMAS DE ASSISTÊNCIA A PEDESTRES 

1. Conceção de travessia pedonal de alta tecnologia  [7] 

Uma nova abordagem na conceção de travessias ajuda a prevenir acidentes entre 

peões e motoristas Ą pedestres e motoristas estão agora menos atentos uns 

aos outros graças aos smartphones e aos sistemas de informação e entretenimento 

para automóveis. 

Três formas pelas quais o condutor é alertado para a presença de um peão:: 

Å Uma câmara de imagem térmica no interior dos carros deteta um pedestre a 

aproximar-se da travessia. 

Å Quando alguém é detetado, as luzes de aviso LED que estão embutidas no asfalto 

de ambos os lados da passagem são iluminadas (estas são visíveis até 50 metros de 

distância mas não são suficientemente brilhantes para perturbar negativamente a 

visão do condutor). 

Å Assim que o veículo esteja a 30 metros ou menos da travessia, um sinal eletrónico 

intermitente acende para avisar o peão. 

 

2. Integração Multimédia para as múltiplas necessidades dos peões           

[8], [9] 

Å Esta Solução de Passagem de Peões serve para o "pedestre padrão". 

Å Os Smartphones oferecem o potencial de soluções individualizadas que atendem a 

pedestres com necessidades de cruzamento "não-padrão"; o visor do Smartphone 

poderia mostrar informações diferentes (derivadas - mas personalizadas a partir de 

um conjunto de dados de referência normalizados) para o sinal de cruzamento.  

Å Outros meios (acústicos, táteis) também poderiam ser explorados. Estão a ser 

desenvolvidos e testados dispositivos portáteis, e fones de ouvido com 

aplicativos móveis. Tudo isso se tornará mais viável quando a tecnologia Pedestrian 

Crossing Solution for mais amplamente implantada. 

 

3. Semáforo cooperativo para utilizadores da via pública mais 

vulneráveis (VRU)  [10] 

Å O semáforo cooperativo para utilizadores da via pública mais vulneráveis (VRU) Ą 

que justifique prioridade ou tempo adicional de travessia (ou seja, prolongar a 

fase da luz verde ou diminuir a fase vermelha) com base em caraterísticas 

pedonais (ou em condições especiais, como o tempo). 

Å Este serviço C-ITS tem vários benefícios Ą pretende aumentar a segurança dos 

utentes vulneráveis da via pública, aumentar o fluxo de tráfego e o conforto dos 

utentes vulneráveis da estrada, bem como a redução das taxas de emissões como 

resultado da diminuição do uso do automóvel. 

Å O prestador de serviços oferece um cruzamento prioritário para utentes vulneráveis 

da via pública nos cruzamentos. O prestador do serviço equipa os utentes 

vulneráveis da via pública com um código para ativar o aplicativo, que corre em 

segundo plano e interage com os semáforos nos cruzamentos. 
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Tecnologias de Transporte Emergentes (TTE)

 
E) NOVOS SISTEMAS E APLICAÇÕES PARA GESTÃO DE  

ESTACIONAMENTO 

1. Sensor de estacionamento  [11] 

Å O sensor, uma vez posicionado e calibrado, permite detetar a presença de 

veículos estacionados na vaga de estacionamento. 

Å A tecnologia acompanha as mudanças no campo magnético terrestre geradas 

pela presença de uma massa de ferro calibrada de um objeto como um veículo. 

Å O estado livre/ocupado é então transmitido por rádio, por uma rede de 

comunicação, para o servidor central. 

Å A partir do servidor central (ou seja, o software de gestão POLIS) processará, 

combinando os dados com qualquer transação de pagamento e disponibilizá-

los-á a todas as partes interessadas. 

 

 
 

2. Software de gestão [12] 

Å  O software é uma das principais partes do Smart Parking Systems porque pode 

analisar e gerir todos os dados de entrada no sistema em tempo real. 

Å As informações estão disponíveis em qualquer tipo de terminal (PC, notebook, 

smartphone, tablet) e podem ser distribuídas e especificamente personalizadas 

para cada parte interessada. 

Å Toda a informação é guardada, sobre os lotes de carros e sobre as atividades 

dos intervenientes do sistema, como os controladores de estacionamento.  

Å  

 

3. Parquímetro  [13] 

Graças à tecnologia do sistema, o parquímetro permite um pagamento por 

consumo Ą os usuários nunca suportarão um pagamento superior ao período 

real de estacionamento. 

É fácil de usar por todos: 

Å Digite o número do lote do carro. 

Å A tarifa é mostrada no monitor. 

Å É possível pagar com moedas, cartões de crédito e cartões de débito (ATM). 

Å É possível utilizar cartões dados pela Empresa de Gestão de Estacionamento 

ou pela Administração Local que permitem aos titulares (categorias específicas 

como assinantes, residentes, empresários, mães com filhos, deficientes, etc.) 

usufruir dos seus serviços. 
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Tecnologias de Transporte Emergentes (TTE) 

 

4. Preço por procura (política)  [14] 

Reduzir o trânsito ajudando os motoristas a encontrar benefícios de 

estacionamento para todos Ą Maior disponibilidade de estacionamento torna 

as ruas menos congestionadas e mais seguras.  

Å Funciona usando preços inteligentes para que os motoristas possam encontrar 
rapidamente espaços abertos.. 

Å Os preços de procura e resposta encorajam os condutores a estacionar em 

áreas e garagens subutilizadas, reduzindo a procura em áreas saturadas. 

Através deste sistema, os preços de procura e resposta à procura funcionam para 

reajustar os padrões de estacionamento na cidade, para que o estacionamento 

seja mais fácil de encontrar. 

 
 
 

Analisar os pontos fracos do sistema de 
transporte urbano e propor tecnologias 
de transporte para os combater 

Descrição do exercício 

 Uma tabela com 2 colunas. A primeira coluna refere-se às fraquezas que cada modo de transporte 

enfrenta, tal como vistas pelos utilizadores. A segunda coluna refere-se às tecnologias de transporte que 

podem contribuir para a mitigação das fraquezas identificadas. 

 

Por favor, preencha a seguinte matriz com as fraquezas 

enfrentadas na sua cidade e as tecnologias de transporte que 

podem enfrentar essas fraquezas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

18 

FRAQUEZA 

 

  EXERCÍCIO B  
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Valor para as cidades P -M 
(Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 
Este capítulo apresenta: 

Å Alguns dos benefícios que as TTE trazem à cidade, como 

esses benefícios estão ligados a metas estratégicas da cidade e 

como eles poderiam ser identificados de forma sistemática com 

a ferramenta de Avaliação de Impacto Social 

Å O maior valor acrescentado das TTE numa cidade, tendo 

também em conta a sua relevância para as estratégias locais, 

nacionais e comunitárias 

Å Os principais beneficiários e partes interessadas das TTE e 

como as Autoridades Locais poderiam convencê-los a apoiar a 

implementação de tecnologias 

3 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Benefícios da TTE 
 

Efeitos positivos diretos [1], [2], [3]   

Å Redução de custos devido ao menor consumo de combustível, redução do 

tempo de viagem, menos danos nos veículos (para todos os utilizadores - 

transportes p¼blicos) Ÿ Redu­«o das emiss»es de CO2 

Å  Menor congestionamento devido a uma gestão mais eficiente das 

condições de tráfego, especialmente através de sistemas cooperativos ou 

gestão de estacionamento 

Å Redução do ruído (com veículos amigos do ambiente) e melhor gestão do 

espaço público 

Å Aumentar a segurança do tráfego especialmente para os VRUs 

Å Aumento da satisfação dos utilizadores 

 
 
 

ESTES BENEFÍCIOS PODEM SER TODOS TRADUZIDOS EM 
CRESCIMENTO ECONÓMICO, UMA VEZ QUE: [1], [2], [3]  

 
¶ Cumprimento da legislação europeia (evitando a taxa ambiental, elegível 

para financiamento da UE).  

¶ Menos custos externos de transporte (ou seja, menos custos de seguro 
por acidentes e poluição), etc. 

¶ O conceito de cidade ñSmart (Inteligente)" pode atrair investimentos 
privados, turistas, etc.  

 
 

 
É necessária uma abordagem global para alcançar os benefícios supramencionados 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários)    

 
 

 
Benefícios das TTE 

 

A tabela seguinte mostra a contribuição das TTE para lidar com os 
diferentes desafios ambientais, sociais e outros desafios da cidade  
[1], [2], [3], [4]  

 
 

        Desafios  

 
TECNOLOGIAS 

 
DESAFIO À SAÚDE 

 
DESAFIO AO 

CONGESTIONA
MENTO 

DESAFIO À 
SEGURANÇA 

DESAFIO À 
PARTICIPAÇÃO 

DESAFIO AO 
PLANO 

ESTRATÉGICO  

DESAFIO 
ALTERAÇÕES 
CLIMÁTICAS 

GLOBAIS 

 
COMBUSTÍVEL LIMPO 

E VEÍCULOS 
ELÉTRICOS 

      

OTIMIZAÇÃO 
DOS 

SEMÁFOROS 

      

SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 
DE TRÁFEGO 

      

SISTEMAS DE 
ASSISTÊNCIA A 

PEDESTRES 

      

NOVOS SISTEMAS 
E APLICAÇÕES 

PARA GESTÃO DE 
ESTACIONAMENTO 

      

 
Correlação muito forte Correlação Forte Correlação Baixa Correlação Muito Baixa

 
 
 

 

Avaliação de Impacto Social  
 

 

 
 

 

ñA Avaliação de Impacto Social é o processo de análise, acompanhamento e 

gest«o das consequ°ncias sociais do desenvolvimento.ôô (Vanclay, 2003) 

Questões: Fatores, Amostras, Grupos Sociais, Enviesamento na recolha de dados, etc. 
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O transporte precisa de ser inclusivo, acessível e contribuir positivamente para a 

qualidade de vida. 

Para um desenvolvimento sustentável, são necessários métodos de avaliação de 

impacto em relação a fatores sociais, de saúde e de bem-estar a curto e longo 

prazo. 

As tecnologias de transporte têm impacto em todos os aspetos da sociedade e da 

vida humana e, mais especificamente, nos centros urbanos densos. 



 

 

 

 

3 Valor para Pequenas e Médias cidades  (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Dimensões da Avaliação de Impacto  
 

Å Impacto Ambiental é definido como "quaisquer alterações ao ambiente, 

adversas ou benéficas, total ou parcialmente resultantes dos aspetos 

ambientais de uma organização".  

Å Impactos Económicos são definidos em termos dos "efeitos sobre o nível de 

atividade económica numa determinada área" (Weisbrod & Weisbrod, 1997). 

Å Impactos Sociais foram definidos como os efeitos que caracterizam e 

influenciam o bem-estar social e económico da comunidade (Canter et al.1985). 

Adicionalmente, em metodologias como a WebTAG, uma 4ª dimensão é 

integrada separadamente e inclui Impactos na Saúde. 

 

WebTAG é uma ferramenta on-line do Departamento de Transportes do Reino 

Unido para orientação multimodal baseada na web sobre a avaliação de projetos 

e propostas de transporte.  

 
 
 

 
IMPACTOS 

RESMO DOS 
PRINCIPAIS 
IMPACTOS 

AVALIA ÇÃO 

QUANTITATIVO QUALITATIVO MONETÁRI

O £ NPV 

DISTRIBUTIVOS 
7 PT SCARA/ 

GR. VULNERABIL 

 
 
 
 
 

 
Social 

Usuários que 
se deslocam e 

outro tipo 

 Mudanças no valor do tempo de 

viagem (£) 

Mudanças no tempo líquido de 

viagem (£) 

0 a 2 min / 2 a 5 min / mais de 5 min 

   

O impacto de sig. 
operação em passageiros 

e outros usuários 

     

Atividade física      

Qualidade da viagem      

Acidente      

Segurança      

Acesso a serviços      

Acessibilidade      

Isolamento socia      

Valores opcionais e de 
não utilização 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Visão geral dos fatores a 
serem considerados por tipo, 
fonte e nível de necessidades 
humanas com base no WP7 
SUITS  [5] 

 

 

 

FONTE TEMA SUBTEMA IMPACTO 

 

 

 

 

 
FORNECED
OR 

 
 

 
Presença de infraestruturas 

 
Estruturalmente 

Qualidade visual 

Recursos históricos /culturais 

Divergência/coesão social 

 
Temporariamente 

(durante a construção) 

Perturbação sonora 

Barreiras e desvios 

Incerteza de construção 

Relocalização forçada 

Presença de carros 
estacionados 

 Qualidade visual 

 Utilização do espaço 

 
Presença de instalações, 
serviços e atividades de 

transporte (acessibilidade) 
(inc. custo e dimensão 

temporal) 

Facilidades de transporte Disponibilidade e acesso físico 

 Nível de serviço prestado 

Valores de escolha/opção de 
transporte 

Diversidade cultural 

Uso do 
solo/entrega/oportunidade 

Acesso a serviços e atividades distribuídas 
espacialmente 

 

 

 
UTILIZ

ADOR 

 

 
Tráfego 

(circulação de veículos) 

 
Segurança 

Acidentes 

Comportamento de aversão 

Perceções de segurança 

 
Ambiente 

Segurança pública (carga perigosa) 

Níveis de ruídos, incómodos 

Qualidade do solo, do ar e da água 

 
Viagens (movimento de 

pessoas) 

 Valor intrínseco, qualidade da 
viagem 

Aptidão física (viagem ativa) 

Segurança 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 

Valor acrescentado: (a) 
cumprimento de 
estratégias/regulamentos (UE, 
nacional, local)  

                                                                               O valor é acrescentado pelo facto de as TTE serem relevantes para as estratégias 

locais, nacionais e comunitárias. 

Å A nível local, as TTE poderiam contribuir para estratégias de crescimento 

económico dos centros comerciais das cidades, para as estratégias de 

poluição atmosférica e para o turismo local (qualidade visual, segurança 

pública, baixos níveis de ruído, qualidade do ar, proteger monumentos e atrair 

o turismo) 

Å A nível nacional e da UE, estas medidas contribuem para cumprir os seus 

objetivos em matéria de ambiente, saúde e política climática (por exemplo 

Green Paper [6], swd (2016) 244 European Strategy on Low-Emission mobility 

[4], Strategic plan 2016-2020 Move March 2016 [7] etc.) e evitar penalizações.  

Å O alinhamento das TTE com estas políticas como parte do SUMP poderia 

tornar as cidades pequenas e médias elegíveis para receber apoio 

financeiro dos fundos da UE. [8] 

Å O apoio adicional sobre o alinhamento deste tipo de medidas com as políticas 

da UE é fornecido pelas ferramentas EPPOM "Managing mobility for a better 

future" e pela rede de cidades CIVITAS [9] 
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3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

DOCUMENTOS DE 
POLÍTICA/ESTRATÉGIA RELEVANTES 
PARA AS TTE - UE 
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Documento 
Correspondente  

Tópico  Tipo de 
conte údo  

Relevância 
para o SUITS 

(1-5) 

Explica ção de 

avalia ção 

1. 
Inventário, modelação e 

avaliação de Tecnologias e 
Tendências Emergentes 

(TTE) no setor dos 
transportes [10] 

Å Relatórios sobre as 
tecnologias futuras e 
emergentes no setor dos 
transportes 
Å  Monitorização da situação da 

investigação no domínio dos 
transportes em toda a Europa 

Sistema de 
Monitorização e 
Informação da 

Comissão Europeia 
sobre Investigação e 
Inovação no Sector 

dos Transportes 
(TRIMIS) 

4 

O conteúdo não é 
relevante 

exclusivamente para 
cidades de pequeno e 
médio porte, mas pode 

ser adotado por 
qualquer cidade, 

independentemente do 
tamanho. 

2. 
COM 2017 283 Uma agenda 

para uma transição 
socialmente justa para uma 

mobilidade limpa, 
competitiva e conectada para 

todos [11] 

Å Transporte urbano de 
mercadorias 

Å Segurança e proteção 

Å Gestão da mobilidade 

Å Estilos de vida independentes 
do automóvel 

Å Gestão de dados (provas e 
argumentos) 

Å Tecnologias emergentes 

Comunicação da 
Comissão 

3 

O conteúdo não é 
relevante 

exclusivamente para 
cidades de pequeno e 
médio porte, mas pode 

ser adotado por 
qualquer cidade, 

independentemente do 
tamanho. 

3. 
DIRECTIVA 200850EC 
sobre a qualidade do ar 
ambiente e um ar mais 

limpo para a Europa [12] 

Å Transporte urbano de mercadorias 

Å Gestão da mobilidade 

Å Estilos de vida independentes do 
automóvel 

Å Tecnologias de transporte 
emergentes 

Diretiva 

3 

O conteúdo não é 
relevante 

exclusivamente para 
cidades de pequeno e 
médio porte, mas pode 

ser adotado por 
qualquer cidade, 

independentemente do 
tamanho. 

4. 
DIRECTIVA 200933EC sobre 
a promoção de veículos de 
transporte rodoviário não 

poluentes e energeticamente 
eficientes [13] 

Å Transporte urbano de mercadorias 

Å Gestão da mobilidade 

Å Tecnologias de transporte 

emergentes 

Diretiva 

3 

O conteúdo não é 
relevante 

exclusivamente para 
cidades de pequeno e 
médio porte, mas pode 

ser adotado por 
qualquer cidade, 

independentemente do 
tamanho. 

 

5. 
DIRECTIVA 201040EU 

estrutura para a implantação 
de Sistemas de Transporte 

Inteligentes [14] 

Å Transporte urbano de mercadorias 

Å Gestão da mobilidade 

Å Gestão de dados (provas e 
argumentos) 

Å Tecnologias de transporte 

emergentes 

Diretiva 

3 

O conteúdo não é 
relevante 

exclusivamente para 
cidades de pequeno e 
médio porte, mas pode 

ser adotado por 
qualquer cidade, 

independentemente do 
tamanho. 

 
 

6. 
Plano Estratégico 2016-
2020 Movimentar março 

2016 [7] 

Å Segurança e proteção 

Å Novos e emergentes esquemas de 
transporte 

Å Gestão da mobilidade 

Å Estilos de vida independentes do 
automóvel 

Å Tecnologias de transporte 
emergentes emergente 

Plano Estratégico 

3 

O conteúdo não é 
relevante exclusivamente 
para cidades de pequeno 
e médio porte, mas pode 
ser adotado por qualquer 

cidade, 
independentemente do 

tamanho. 

7. 
FANTASIE "Previsão e 

Avaliação de Novas 
Tecnologias e Sistemas de 
Transporte e seus Impactos 
sobre o Meio Ambiente" [15] 

Å As novas tecnologias têm 
impacto na segurança, 
velocidade, ambiente 
Å Desenvolvimento e validação 

de métodos de avaliação 

Projeto da 
Comissão Europeia 
- Programa de RDT 
sobre Transportes 

2 

O conteúdo não é 
relevante 

exclusivamente para 
cidades de pequeno e 
médio porte, mas pode 

ser adotado por 
qualquer cidade, 

independentemente do 
tamanho. Descreve os 
impactos de alguns dos 

NETT 

 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P-M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Valor acrescentado: (b) A 
colaboração de todos os 
intervenientes/interessados  

A comunicação, colaboração e coordenação entre muitos 

intervenientes/interessados diferentes é necessária em muitos aspetos do 

processo de desenvolvimento e implementação das TTE. 

Estes procedimentos são essenciais para chegar a um acordo e a um amplo 
apoio, mas também dão às AL a oportunidade de: 

Å criar uma interação mais profunda com eles e facilitar o desenvolvimento de 

plano de ação de futuros projetos 

Å fazer novas sinergias e desenvolver novas ideias e projetos 

Å assegurar uma colaboração constante em projetos futuros 

Å determinar uma interação mais profunda e facilitar a elaboração de um 

plano de ação para projetos futuros; 

Å realizar nocas sinergias e elaborar novas ideias e projetos; 

Å asegurar colaboração constante nos projetos futuros. 

 

 

Como construir 
colaboração/identificar as 
necessidades das partes 
interessadas e intervenientes  
Å Entrevistas direcionadas a representantes de grupos de interessados, a fim de os 

informar sobre: 

- planos e objetivos municipais  

- o benefício potencial para eles se apoiarem a implementação do projeto 

- o valor da sua contribuição para o projeto 

Å Realização de inquéritos com questionários a grupos de interessados, solicitando a 

sua perceção dos problemas e soluções, para expressar as suas necessidades e 

restrições que possam dificultar a sua contribuição 

28 

A maximização das sinergias deve ser uma das prioridades das 

Pequenas e Médias Cidades devido aos limitados recursos disponíveis 

(escassez de pessoal técnico que trabalha com as Autoridades Locais, 

recursos financeiros limitados, etc.) 



 

 

 
 
 

3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Å Consulta pública e reuniões abertas para convidar todas as partes interessadas em 

todas as fases de implementação 

Å Inspeções frequentes nos pontos mais movimentados da rede rodoviária onde 

podem surgir problemas 

Å Abordagens à medida dos diferentes intervenientes/atores (isto é, cidadãos através 

de questionários e operadores de transportes públicos através de entrevistas 

curtas) 

 

Identificação de 
Intervenientes e Partes 
Interessadas  

Å O primeiro passo para a formulação de uma estrutura que assegure a 

integração de todos os atores e partes interessadas de uma cidade na tomada 

de decisões sobre mobilidade urbana é identificá-los e produzir uma extensa 

lista deles com foco em TTE. Isto contribui para demonstrar que o transporte 

urbano pode ser melhorado através do envolvimento de uma ampla gama de 

partes interessadas.  Além disso, isto resulta na identificação de fatores que 

influenciam tanto as autoridades locais como os intervenientes no planeamento 

da mobilidade, fatores esses que requerem atualmente uma investigação mais 

aprofundada. 

Å Intervenientes e partes interessadas habituais para a implementação das 

TTE: Cidadãos e visitantes, operadores de transportes públicos, 

fabricantes de veículos, autoridades locais, governo central, empresários 

locais, engenheiros de tráfego, empresas de TI, institutos de investigação, 

empresas de transporte de mercadorias, etc. 

Identifica ção de Intervenientes e 

Partes Interessadas para TTE com 

base no n ível administrativo  
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INTERVENIENTES E INTERESSADOS 
NÍVEL ADMINISTRATIVO 

INTERNACIONAL NACIONAL  REGIONAL LOCAL 

Cidadãos & Visitantes    X 

Operadores de transporte 
público 

 X X X 

Fabricantes de veículos X    

Autoridades Locais   X X 

Governo Central  X X  

Empresários locais   X X 

Engenheiros de tráfego  X X X 

Empresas de TI    X 

Institutos de investigação X X   

Empresas de transporte de mercadorias   X X 

 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Combust ível limpo e ve ículos el étricos  [3], [10]  

(Exemplos de desafios e benefícios específicos dos veículos elétricos) 

                                                                       Desafios : 

Å As entidades interessadas e os cidadãos podem ter dificuldade em mudar de 

veículos com motores de combustão interna para veículos elétricos a bateria. 

Å Em muitos casos, os argumentos surgem (a) o custo mais elevado e as 

vantagens financeiras relativamente limitadas para a aquisição deste tipo de 

veículos, (b) o tempo necessário para o veículo carregar (c) o acesso às 

estações de carregamento, (d) a gama de veículos (devido ao número 

limitado neste momento na maioria dos países da UE). 

Resposta s: 

Å Nos próximos anos, as barreiras relativas às infraestruturas de cobrança vão 

ser eliminadas devido ao carácter obrigatório da medida. 

Å O combustível limpo e os e-veículos oferecem um custo de vida mais baixo 

para o seu funcionamento Ą que muitas vezes pesa mais do que o custo 

inicial. 

Å Os veículos elétricos ou movidos a células de combustível não emitem 

poluentes atmosféricos tais como partículas em suspensão ou óxidos de 

azoto. Também são significativamente mais silenciosos que os veículos com 

um motor de combustão convencional Ą A energia elétrica precisa ser 

gerada por energia "verde". 

 
 

 

Combust ível limpo e ve ículos 

elétricos  
                                                                       Grupos a beneficiar : 

Å Cidadãos & Visitantes 

Å Operadores de transporte público 

Å Fabricantes de veículos 

Å Empresários locais 

Å Empresas de TI 
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3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Sistemas cooperativos  [3], [10] 

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos dos sistemas 

cooperativos) 
 

                                                                      Desafios : 

Å O lobby automóvel forte pode ser contra este tipo de medidas porque 
aumentam o custo direto do uso do carro. 

Å Há uma forte dependência dos semáforos na internet Ą risco de avarias ou 

pirataria 

Å O estado da arte difere muito na Europa e existem diferentes padrões 
tecnológicos dentro das cidades e países. 

Respostas: 

Å As tecnologias que vão ser utilizadas são derivadas do equipamento já 
existente dentro dos automóveis particulares. 

Å Pode contribuir para uma redução geral do consumo de combustível, economia 
de tempo e melhoria da qualidade do ar.  

Å Este tipo de tecnologia é acompanhado por um alto nível de segurança. 

 
 
 

 

Sistem as Cooperati vos 
 

Grupos a beneficiar : 

Å Cidadãos & Visitantes 

Å Operadores de transporte público 

Å Fabricantes de veículos 

Å Empresários locais 

Å Empresas de TI 

Å Institutos de Investigação 
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3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

Sistemas de informação de 

tráfego  [3], [4], [10]  

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos dos sistemas de informação 

de tráfego) 

                                                                       Desafios : 

Å Dependendo do método de recolha de dados para alimentar o sistema com 
reações de informação pode surgir devido à regulamentação da proteção de 
dados do país 

Respostas: 

Å Existem métodos e ferramentas que suportam a recolha anónima de dados e 
que podem ser utilizados. O procedimento de aquisição pode criar este quadro. 

Å A importância dos benefícios potenciais pode convencer as pessoas a 
concordar com as caraterísticas específicas.  

 
 

 

Sistemas de informação de 

tráfego  
Grupos a beneficiar : 

Å Cidadãos & Visitantes 

Å Operadores de transporte público 

Å Fabricantes de veículos 

Å Empresários locais 

Å Empresas de TI 

Å Institutos de Investigação 
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Benefícios: O fornecimento de avisos de 

congestionamento, avisos de encerramento de 

estradas ou interrupções temporárias, 

identificação de percursos alternativos para os 

utilizadores de automóveis, diminuição do 

tempo de espera nas paragens de autocarros, 

etc. 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

   Sistemas de assistência a pedestres  
[3], [10]  

(Exemplos de desafios e benefícios 

específicos do sistema de assistência a 

pedestres) 
 

Desafios : 

Å Podem surgir reações negativas de utilizadores não familiarizados com 

telefones inteligentes ou outros dispositivos tecnológicos (idosos, crianças 

pequenas, etc.) 

Respostas: 

Å Este tipo de medidas são complementares com outros sistemas dedicados a 

ajudar todos os utilizadores e não se baseiam apenas em telefones 

inteligentes, etc. (luzes de aviso LED na travessia, etc.) 

 

Sistemas de assistência a 
pedestres  [10] 

 
Grupos a beneficiar : 

Å Cidadãos & Visitantes 

Å Operadores de transporte público 

Å Fabricantes de veículos 

Å Empresários locais 

Å Empresas de TI 

Å Institutos de Investigação 

Sistemas de gest ão de 
estacionamentos e aplica ções 
[3], [10]  

(Exemplos de desafios e benefícios dos 
sistemas de gestão de parques de 
estacionamento específicos) 

                                                                       Desafios : 

Á Pessoas não familiarizadas com aplicações de smartphones podem não 
conseguir usar o sistema e, portanto, não ter acesso às baías. 
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3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 

 
Å Por vezes é difícil envolver todos os proprietários de parques de 

estacionamento privados relevantes, mas dado o número de sistemas de 

orientação de estacionamento na Europa, este não é um grande problema. 

Respostas: 

Å Painéis complementares com mensagens variáveis em pontos estratégicos 
da cidade poderiam suportar todos os motoristas e especialmente aqueles 
sem acesso a qualquer dispositivo conectado à internet. Este é um aspeto 
crucial para a implementação. 

Å De acordo com sistemas estacionários, o uso de aplicações apropriadas é 
agora prática comum. 

Å Abordagem abrangente, levando em consideração todas as opções de 
estacionamento da área e desenvolvendo um plano integrado de gestão de 
estacionamento.  

Å A importância dos benefícios potenciais pode convencer as pessoas a 

ajustarem-se. 

A gestão dos lugares de estacionamento visa controlar tanto a oferta como a 

procura de lugares de estacionamento de forma eficiente, económica, ecológica 

e socialmente responsável. 

 
 
 

Sistemas de gestão de 
estacionamentos e aplicativos  

Grupos a beneficiar : 

Å Empresários locais 

Å Cidadãos & Visitantes 

Å Operadores de transporte público 
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3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 

 
 

  EXERCÍCIO C  Identificação das principais caraterísticas das 

tecnologias de transporte 
                            Descrição do exercício 

1. Use post-its para preencher as duas caixas abertas. O primeiro campo refere-se aos benefícios 

de uma tecnologia de transporte selecionada. O segundo campo refere-se aos 

atores/intervenientes/grupos sociais que serão afetados (positiva ou negativamente) pela 

tecnologia. 

2. Na coluna da esquerda do T-Chart transferir os atores/intervenientes que apresentariam as 

reações mais negativas à tecnologia proposta. Na coluna da direita, transfira os post-its para que 

possam ser utilizados como argumentos convincentes para os intervenientes escritos no canto 

esquerdo. 

(Para realizar o exercício com foco numa cidade específica, são distribuídos para apoiar o brainstorming: 

um mapa da cidade, dados de mobilidade e informações relevantes). 

Por favor, preencha a seguinte caixa com os benefícios que 
acredita que a Tecnologia de Transportes Emergentes que 
selecionou pode trazer para a sua cidade.                               

 

TÍTULO DA TECNOLOGIA 

 
 

Por favor preencha a seguinte caixa com os atores/intervenientes/grupos sociais que acredita que 

serão afetados negativamente ou positivamente pela Tecnologia de Transporte Emergente 

selecionada.

 

Por favor preencha o quadro abaixo, de acordo com os argumentos que possam ser expressos pelos 
atores a favor/ contra a implementação das Tecnologias de Transporte Emergentes fornecidas ao 
seu grupo:  
                                     

   INTERVENIENTES                                                                     ARGUMENTOS 
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STAKEHOLDERS: 

VANTAGENS PARA A SUA CIDADE: 

 
Nome da equipa 



 

 

 

 

3 Valor para as cidades P -M (Desafios, Benefícios e Beneficiários) 
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Casos de estudo bem -
sucedidos das cidades 
SUITS e boas práticas de 
outras cidades europeias  

 
Este capítulo apresenta: 

Å três estudos de caso ï como boas práticas ï 
acompanhados pelas tecnologias de transporte emergentes 
que foram usadas 

Å Uma análise extensa sobre as barreiras e os incentivos 
com os quais cada cidade teve de lidar (da prespetiva das 
autoridades locais) 

 
 

 

 

 Caso de estudo 1 

 
 

                                  Caso de estudo 2 

 

                              
       Caso de estudo 3 

 

 Regulamentos de gestão de tráfego e estacionamento de Coventry 

 
 Autocarros a GNV na Ljubljana (Eslovénia) ï veículos com combustíveis 
mais ñlimposò 

 
Mobilidade elétrica em Roterdão (Holanda) ï veículos 

elétricos e estações de carregamento

4 



 

 

 
 
 

 

Tecnologias de 

Transporte Emergentes  
Regulamentos de circulação e 
estacionamento (Coventry) 

 
 

 
 
 

 

POR QUE UMA DAS 
MELHORES PRÁTICAS DO 
SETOR? 

A identificação de espaços mal 
utilizados oferece várias oportunidades 
para melhorar o valor do património do 
município, ou para aumentar a 
ocupação geral. Ao usar a aplicação 
gratuita AppyParking, os motoristas 
podem ser direcionados diretamente 
para os espaços disponíveis. Onde 
espaços disponíveis usados abaixo da 
sua capacidade são identificados, 
sinalização melhorada, notificações na 
aplicação ou preços reduzidos podem 
ser usados para determinar uma maior 
utilização e lucros. 

O potencial para este tipo de sistema 
de notificação em tempo real a ser 
desenvolvido e os benefícios para as 
AL são demonstrados pelo sucesso 
contínuo da AppyParking, que fornece 
suporte financeiro adicional. 

PROBLEMA INICIAL E 

OBJETIVO 
Abordar todo o processo de mobilidade 
desde o ponto de partida até ao destino, 
permitindo fácil estacionamento em 
Coventry por meio de sensores ao integrar 
a identificação de lugares disponíveis. 

 

     

 

 

 

   DESCRIÇÃO DA MEDIDA 
 Nome completo do projeto: Sistema 
de sensores para deteção em tempo 
real de lugares disponíveis de entre  
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os 450 lugares de estacionamento com 
licença adquirida e afixada na janela do 
veículo para pessoas com deficiência e 
os 18 lugares de estacionamento para 
veículos elétricos. Do sistema 

beneficiará a Câmara Municipal de 

Coventry, motoristas e cidadãos como 
resultado da melhoria do fluxo de 
tráfego, redução do congestionamento e 
poluição do ar. Tais resultados serão 
alcançados ao otimizar a eficiência da 
legislação em matéria de 
estacionamento e alargando a prática 

da valorização positiva do cumprimento 
das regras de estacionamento, bem 
como incentivando a utilização de 
veículos elétricos. 
Para a Câmara Municipal, os benefícios 
diretos foram a inclusão do fornecimento 
de dados detalhados para permitir uma 

tomada de decisão informada sobre a 
gestão do tráfego, economia de custos 
na aplicação da legislação rodoviária e 
melhoria do uso eficiente de espaços 
abertos para lucro. O estacionamento é 
a segunda maior fonte de lucro para as 

câmaras municipais, mas algumas 
câmaras perdem até 40% dos seus 
lucros devido a ineficiências nos seus 
sistemas. 

 

ESCALABILIDADE/ 

REPLICABILIDADE 
Projetos semelhantes já foram 
implementados em sistemas de menor 
escala para identificação em tempo 
real da disponibilidade de lugares de 
estacionamento disponíveis. Essas 
tentativas demonstraram com sucesso 
a eficiência do sistema, mas devido à 
dimensão da aplicação, a 
oportunidade de recolher dados foi 
limitada. Ainda assim, estes projetos 
são flexíveis e podem ser aplicados 
noutros ambientes urbanos.

 
      
 

REQUISITOS DE  
IMPLEMENTAÇÃO 

Esta iniciativa foi financiada pelo 
Departamento de Transporte de 
Coventry e pela Câmara Municipal 
com um total de £158.564,00. 
Repartição de custo: £60.000 
investigação, design e definição de 
objetivos, £38.564 configuração, teste 
e implementação do sistema. 
Adicionalmente, o custo do projeto 
inclui uma autorização de dados de 5 
anos e uma garantia de 5 anos para 
todos os equipamentos, com garantias 
para os custos de vida do projeto. Um 
ano é necessário para a 
implementação (design, instalação, 
configuração e teste de hardware, 
integração com sistemas externos). 

 

 

 

 

INDICADORES DE MEDIÇÃO DE 

SUCESSO E RESULTADO 

FINAL/IMPACTO 
¶ Os motoristas podem ser orientados 
através do sistema de navegação 
para o local mais próximo ou mais 
barato disponível, reduzindo 

consideravelmente o tempo de 
procura de lugares de 
estacionamento de 20 minutos para 
30 segundos 

¶ Expandir sistemas de 
estacionamento positivos via 
smartphone, por exemplo 

¶ Aumentar os lucros projetados para o 
sistema de compra de licenças de 

estacionamento e exibi-los no para-
brisa do carro 

¶ Otimizar o cumprimento da 
legislação através da análise das 
tendências históricas, dos padrões 
de ultrapassagem do tempo de 
estacionamento e dos anúncios em 
tempo real relativos aos veículos 
estacionados em contravenção do 

ponto de vista do período máximo de 
estacionamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOCALIZAÇÃO 

Coventry, Reino Unido 



 

 

 
 

- Melhorar a eficiência operacional 
- Lucro líquido do investimento do 

projeto £199.775 

GRUPOS SOCIAIS AFETADOS 
Os grupos sociais mais favorecidos 
são os proprietários e utilizadores de 
veículos elétricos, como resultado da 
melhoria da sua experiência de 
viagem e do incentivo a uma adoção 
mais ampla destes veículos. Portanto, 
reduzir as emissões traz vários 

benefícios para todos os cidadãos e 
para a qualidade do ar da cidade. 
Além disso, grupos de pessoas com 
deficiência receberão atendimento 
especializado. 

DADOS A INDICAREM O 
RESULTADO FINAL: 

Como posição de referência em 
setembro de 2016, quando o pedido 
de financiamento atual foi feito, os 
dados para Coventry indicaram que 
de 36 lugares de estacionamento 
normais e 32 para pessoas com 
deficiência: 

Os espaços monitorizados foram 
utilizados 19.331 vezes em horário 
laboral em setembro de 2016 

Destes: 10.727 utilizações de lugares 
de estacionamento com aquisição de 
alvará e a sua afixação no para-brisas 
do veículo e 8.604 utilizações de 
lugares de estacionamento para 
pessoas com deficiência. 

Os lugares de estacionamento pagos 
ficaram vagos em 66% do tempo, das 
8h às 18h. Oportunidade de lucrar 
com estacionamentos usados abaixo 
da sua capacidade: £ 850 milhões por 
ano. 

Ocorreram 896 incidentes envolvendo 
infrações de veículos que excederam 
o tempo de estacionamento, mas 
atualmente o Município emite 
notificações de penalidade em 
apenas 18% dos casos. 

Oportunidade de lucro perdida devido 
ao não pagamento de taxas de 
estacionamento: £67.000. 

Oportunidade de lucro perdida devido 
à não emissão de notificações de 
penalidade: £2 milhões. 

Os estacionamentos para pessoas 
com deficiência ficaram desocupados 
77% do tempo (24/7) e 62% em 
horário laboral.

BAREIRAS E 

INCENTIVOS 

Cooperação/coordenação 

Barreiras: Frequentemente 
confrontado com um baixo nível de 
entusiasmo das partes interessadas 
internas ao nível das AL. 

Incentivos: Reuniões regulares entre 
a AppyParking e a Câmara Municipal 
de Coventry para iniciar e assinar as 
fases do projeto. Contribuição dos 
departamentos relevantes de 
Transporte para West Midlands, 
Jaguar Land Rover quando solicitado. 

   RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: Questões relacionadas a 
violações de proteção de dados, 

pontos críticos de comércio e conflitos 
de interesse com consequências 
subsequentes. 

Incentivos: Guia financeiro de fácil 
compreensão, baixo orçamento, fácil 
de gerir e recursos alocados de forma 
adequada. 

Processo 

Barreiras: Instalação realizada 
durante a noite, e não durante o dia, 
para garantir a disponibilidade ao 
público e não perturbar as atividades 

económicas. 

Incentivos: Instalação bem-sucedida 
e prematura de sensores. 

RECURSOS TÉCNICOS  
Barreiras: Preocupações com a 
identificação de sensores defeituosos, 
remoção de sensores e análise de 
impacto e dados. 

Incentivos: Explorar opções para 
uma base de dados auxiliar (backup) 
e integração com outros sistemas. 

PESSOAL 
Barreiras: Dificuldades sentidas às 
vezes em envolver os principais 

interessados aquando da solicitação 
em certos estágios a assumir o 
controlo ou resolver os problemas que 
surgiram. 

 

Incentivos: Plano de projeto claro. 

 
POLÍTICO 

Barreiras: A dificuldade de adoção de 
conceitos e tecnologias, porque o 
conhecimento é baseado na 
compreensão e falta da 
implementação da tecnologia. 

Incentivos: TfWM e a Autoridade de 
Transporte Conjunta para West 
Midlands detalharam o projeto como 
parte da sua licitação para o projeto 
CAV Testbed. 

 

JURÍDICO 

Barreiras: Atrasos nas aquisições 
devido a problemas internos da 
Câmara Municipal, os pedidos de 
isenções para um único fornecedor 
são, na maioria das vezes, 
exaustivamente investigados e 
sujeitos a uma avaliação rigorosa 
antes da confirmação da aquisição. 

Incentivos: Implementar processos 
para todos os cenários de compras 
para habilitar e rastrear o processo 
corretamente. Alinhamento com as 
atuais obras rodoviárias e suspensões 
de tráfego legais e legislação 
rodoviária. 

SOCIAL 
Barreiras: Conflito de interesses com 

uma política mais ampla para 
encorajar meios de transporte mais 
verdes, como caminhar e andar de 
bicicleta. 

Incentivos: Benefícios para veículos 
elétricos e usuários vulneráveis das 
estradas, juntamente com a redução 
do congestionamento do tráfego e, 
portanto, das emissões de poluentes. 

 

INFORMAÇÕES  

ADICIONAIS  

http://www.appyparking.com/ 

index.html 

https://www.gov.uk/government/ 
publications/co-operative- 
intelligent-transport-systems- 
funding-competition 
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 Tecnologias  de 

Transporte 

Emergentes  

Veículos baseados em combustível 

mais limpo - GNV (baseado em gás 

natural comprimido) Autocarros - 

(Ljubljana) 
 
 

 
 

POR QUE UMA DAS 

MELHORES PRÁTICAS DO 

SETOR? 

Ljubljana começou a usar uma das 

tecnologias mais novas e mais limpas 
do mercado para autocarros, 
tornando-se a primeira cidade 
eslovena a oferecer autocarros a GNV 
no transporte público. 

Os novos autocarros são equipados 
com tecnologia de ponta, melhoram 
significativamente a qualidade de vida 
urbana na cidade de Ljubljana e 
contribuem para a obtenção de um 
ambiente melhor e mais saudável. 
Além de serem melhores para o meio 
ambiente, os mesmos proporcionarão 
mais conforto e segurança aos 
passageiros. 

 

PROBLEMA INICIAL E 

OBJETIVO 

A qualidade de vida no centro da 
cidade estava a deteriorar-se devido 
às condições do sistema de transporte 
público e ao crescente volume de 
carros particulares. Para acabar com 
esta tendência negativa, Ljubljana 
estabeleceu como meta ambiciosa 
que caminhadas e ciclismo, transporte 
público e automóveis respondessem 
por um terço de todas as viagens. 

Os principais objetivos das medidas: 

Å Promo­«o de tecnologia limpa e com 
eficiência energética; 

ÅDemonstrar o potencial dos 
autocarros híbridos e GNV para 
reduzir o consumo de energia e as 
emissões; 
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Å Promoção da imagem ecológica do 
operador de transporte público; 

Å Testagem de 5 autocarros híbridos 
e 20 a GNV e comparação dos 
resultados com os dos autocarros 
clássicos; 

Å Compra de 5 autocarros híbridos e 
20 autocarros a GNV.  

DESCRIÇÃO DA MEDIDA  

A cidade quer sustentabilidade 

ambiental. 

Devido à sua localização central no 

coração da Eslovénia, a mobilidade 
traz grandes oportunidades 
económicas, mas ao mesmo tempo 
desafios para o meio ambiente da 
cidade. 

Ljubljana está a modernizar 
constantemente o transporte público, 
substituindo os autocarros antigos e 
altamente poluentes por outros novos, 
ecológicos e amigos do ambiente. 
Nesse sentido, a cidade adquiriu 20 
novos autocarros GNV e 5 autocarros 
híbridos médios após ter testado 
vários tipos diferentes de veículos. 

As seguintes medidas foram tomadas: 

 
Å Compra e testagem de 20 autocarros 
a GNV para substituição dos veículos 
EURO 0 mais antigos; 
Å Treino de 78 motoristas para 
conduzir autocarros movidos a GNV, 
sendo 26 deles instrutores; 
Å Treino de 20 mecânicos para 
manutenção dos novos autocarros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ESCALABILIDADE/ 

REPLICABILIDADE   

Projetos semelhantes podem ser 

copiados, considerando a 

possibilidade de transferência de 

experiências e resultados. Com base 

no sucesso em Ljubljana, várias 

cidades ao redor expressaram 

interesse em implementar um modelo 

semelhante. 

 

REQUISITOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO  

O preço de cada autocarro é de 
267.600 euros, sem IVA. 

Em conclusão, o valor total dos 
autocarros é de 4.549.200 euros, sem 
IVA e a cidade recebeu um subsídio 
de 3.400.000 euros. 

O prazo de entrega dos autocarros a 
partir do momento do pedido é de 9 
meses. 

O custo total para implementação 
pode ser dividido da seguinte forma: 

Å Compra de 20 autocarros = 
ú4.400.000; 

Å Estação de carregamento 

incluindo os documentos 
necessários = ú1.250.000; 

Å Melhoria do centro de serviço = 
ú100.000; 

Å Estudo de viabilidade = ú25.000.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOCALIZAÇÃO 

Ljubljana, Eslovénia 



 

 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 
DE SUCESSO E RESULTADO 
FINAL/IMPACTO 

A maior parte da frota já está 
atualizada, com 109 autocarros e 
câmaras de vigilância a bordo para 
uma viagem mais segura e agradável 
e informações de voz. 

Os grupos sociais beneficiados por 
tais ações são todos os cidadãos, 
turistas e utilizadores do transporte 
público. 

INDICADORES PARA MEDIR A 
IMPLEMENTAÇÃO DE 
SUCESSO: 

Os novos autocarros a GNV são pelo 
menos 20% mais eficientes em termos 
de combustível do que os modelos 
anteriores. Estes também atendem 
aos mais exigentes critérios de gases 
de escape de acordo com o padrão 
EEV (Environmentally Optimized 
Vehicle), o que leva a uma redução de 
80% na poluição do ar. Em conclusão, 
as medidas acima resultam na 
melhoria geral dos autocarros como 
meio de transporte 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS  

 
Cooperação/Coordenação 

Barreiras: Devido à necessidade de 
coordenação de todas as partes 
interessadas, a sua cooperação 
adequada é considerada essencial 
para o sucesso da implementação da 
medida. 

Incentivos: O processo de tomada de 

decisão envolveu departamentos 
individuais, nomeadamente a Câmara 
Municipal de Ljubljana, o Ministério 
Federal do Ambiente e do Espaço e 
duas empresas privadas. 

 
 

RECURSOS FINANCEIROS 

Barreiras: O Estado financiou a 
compra de 20 autocarros GNV, 
enquanto que os 5 autocarros híbridos 
tiveram financiamento local. 

 
Incentivos: A introdução de um 
cartão eletrónico inteligente criou as 
condições para um sistema integrado 
de pagamento para o transporte 
público local e regional, o que pode 
gerar lucros adicionais. 

 
 

PROCESSO 

Barreiras: Dificuldades na obtenção 
das diversas aprovações e 
autorizações necessárias à realização 
da iniciativa. 

Incentivos: Com a instalação de uma 
estação de recarga de gás 
comprimido, a cidade conseguiu as 
condições ideais para a frota de 
autocarros a GNV. 

 
 

RECURSOS TÉCNICOS 

Barreiras: Dificuldades técnicas na 
construção da estação de 
carregamento e atrasos na entrega de 
alguns itens. 

Incentivos: Fornecimento de 
informações em tempo real sobre 
chegadas de autocarros nas 
estações. 

 
 

PESSOAL 

Barreiras: Treinos para motoristas e 
equipa de manutenção em novas 
tecnologias para autocarros a GNV.  

Incentivos: Por meio de workshops 
de treino, os operadores podem ser 
treinados para prevenir acidentes. Por 
meio de tais processos, novas 
oportunidades de trabalho aparecem. 

   POLÍTICO 

Incentivos: A compra de autocarros a 
GNV enquadra-se na categoria de 
soluções inteligentes que visam 
melhorar ainda mais a qualidade de 
vida dos cidadãos e aumentar o grau 
de aceitação pública dos políticos. 

 
JURÍDICO 

Barreiras: Quaisquer barreiras que possam  
surgir do ponto de vista legal precisarão de  
ser tratadas a nível nacional. 

 
SOCIAL 

Incentivos: A cidade de Ljubljana 
segue os princípios de mobilidade e 
desenvolvimento sustentável. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INFORMAÇÕES 

ADICIONAIS  

https://civitas.eu/measure/ 
hybrid-and-cng-buses 

https://www.ljubljana.si/en/ 

news/first-hybrid-buses- driving-
in-ljubljana-next-year/ 

http://www.eltis.org/discover/ 
case-studies/introduction- gas-
powered-buses-ljubljana- 
slovenia 

CIVITAS, ELAN Deliverable no. 

1.11-D1, 2012, Implementation 
status report on CNG buses 
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Tecnologias de 
Transporte 
Emergentes  

Mobilidade elétrica, veículos 

elétricos e estações de 

carregamento (Roterdão) 
 

 
 

POR QUE UMA DAS 

MELHORES PRÁTICAS DO 

SETOR? 
Os veículos elétricos são limpos, 

silenciosos e económicos. A 
promoção do transporte elétrico 
melhora a qualidade do ar dentro e ao 
redor de Roterdão, reduz as emissões 
de CO2 e a poluição sonora e mantém 
a acessibilidade da cidade para 

melhorar a qualidade de vida dos seus 
cidadãos 

 

PROBLEMA INICIAL E 

OBJETIVO  
O tráfego e os transportes em geral são 
a principal fonte de poluição do ar e 
sonora em Roterdão. Por meio do 
programa Rotterdam Electric, a cidade 
de Roterdão cria as condições certas 
para fornecer suporte de mercado ideal 
e acelerar o seu desenvolvimento. 
 

 
 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 

Em 2012, Roterdão iniciou um projeto 
de 12 meses para testar a viabilidade 
geral de veículos elétricos, durante o 
qual monitorizou 75 veículos elétricos 
e 129 pontos de carregamento e 
avaliou o desempenho de veículos 
totalmente elétricos e híbridos.  

Os resultados mostraram reduções de 
67% nas emissões de CO2 e de até 
20% nas emissões de partículas PM. 
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Em 2016, a Câmara Municipal de 
Roterdão iniciou um concurso 
abrangente para a expansão da rede 
existente de estações de 
carregamento. Foi planeada uma 
expansão de aproximadamente 1.800 
pontos de carregamento, sendo que o 
contrato para o desenvolvimento, 
gestão e operação das estações foi 
adjudicado à ENGIE.  

Roterdão também tem atendido 
continuamente às necessidades da 
cidade no que diz respeito à 
transformação da frota de automóveis, 
com foco em veículos limpos, 
incluindo autocarros elétricos, 
comboios elétricos para entrega de 
mercadorias, etc. Para além destas 
medidas, a disponibilização de postos 
de carregamento suficientes e os 
incentivos financeiros oferecidos no 
âmbito nacional são essenciais para o 
sucesso e a rápida adoção dos 
veículos elétricos. 

ESCALABILIDADE/ 

REPLICABILIDADE 
As ações realizadas na cidade têm 
grande potencial para serem 
implementadas em larga escala uma 
vez que muitas AL de outras cidades 
estão a considerar acelerar a 
introdução de veículos elétricos. 

 
 

REQUISITOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO 
O Programa de Mobilidade Elétrica 

de Roterdão é financiado como parte 

do Programa de Sustentabilidade de 

Roterdão em combinação com 

fundos de pesquisa europeus. Os 

incentivos financeiros a nível 

nacional incluem uma redução de 

3.000 euros no preço

 

e junto com outros patrocínios 
municipais podem reduzir o preço 
dos veículos em até 7.000 euros. 
Além disso, organizações ou 
indivíduos que aceitam a 
localização de uma estação de 
carregamento na sua propriedade 

podem receber um subsídio de até 
1.000 euros para os custos de 
instalação da estação e 450 euros 
se usarem fontes de energia verde. 

 
 
 

INDICADORES DE MEDIÇÃO 

DE SUCESSO E RESULTADO 

FINAL/IMPACTO 
O processo contínuo de adoção de 
veículos elétricos em toda a cidade 
trouxe grandes benefícios 
ecológicos e financeiros. 

 

INDICADORES PARA MEDIR A 
IMPLEMENTAÇÃO DE 
SUCESSO 
Nos últimos cinco anos, foram 
instalados cerca de 1.950 pontos de 
carregamento públicos. Isso gerou 
uma quantidade de 13.332.447 kWh 
carregados no primeiro semestre de 
2016, o equivalente a 
aproximadamente 7 milhões de 
quilómetros percorridos.  
Como resultado do aumento no 
número de veículos elétricos na área 
de Roterdão, as emissões de 
partículas finas (PM), NOx e CO2 
foram reduzidas consideravelmente. 
Foi calculado que o total de emissões 
de partículas foi de 5,3 kg em 2013, 
aumentando para 17,7 kg em 2014. 
Para NOx, a redução total de emissão 
em 2013 foi de 538 kg, aumentando 
para aproximadamente 1.100 kg em 
2014. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOCALIZAÇÃO 

Roterdão, Países Baixos 



 

 

 
 

Para CO2, a redução das emissões 
aumentou, de 311 toneladas em 2013 
para 1.130 toneladas em 2014. 

 

BARREIRAS E INCENTIVOS 

Cooperação/Coordenação 

Barreiras: É necessário um mecanismo 
de coordenação para garantir o 
funcionamento contínuo da carga 
elétrica. 

Incentivos: Através da cooperação, a 
cidade permite o desenvolvimento de 
inovações junto com a área financeira.  

 
 

RECURSOS FINANCEIROS  

Barreiras: Por meio de 
financiamento, os cidadãos devem 
beneficiar de incentivos para a adoção 
de veículos elétricos como meio de 
transporte. 

Incentivos: O desenvolvimento de 
modelos financeiros sustentáveis e o 
envolvimento das partes interessadas 
locais e nacionais garantem a 
sustentabilidade do programa. 

 
PROCESSO 

Barreiras: Podem surgir barreiras 
quando não há oferta para cobrir a 
procura futura. 

 
RECURSOS TÉCNICOS 

Barreiras: As barreiras iniciais a 
serem superadas são a prestação do 
serviço pós-venda, falhas, altos 
custos, segurança operacional e 
desempenho. 

Incentivos: Como resultado de um 
planeamento e testes rigorosos e 
integrados, Roterdão criou com 
sucesso uma das maiores redes de 
carregamento de veículos elétricos. 

 
 

PESSOAL 

Barreiras: São necessários 
conhecimentos especializados e 
pessoal técnico adequado. 

 
Incentivos: Com o desenvolvimento 
de redes de carregamento elétrico e 
fornecimento de veículos elétricos, 
novas oportunidades de trabalho 
estão a surgir. 

 
POLÍTICO 

Barreiras: Os políticos precisam 
convencer os cidadãos de que os 
recursos devem ser alocados na 
forma de incentivos para a adoção de 
veículos elétricos. 

Incentivos: O Apoio à Mobilidade 
Elétrica está alinhado com a 
estratégia de Roterdão de aumentar o 
transporte sustentável. 

 
JURÍDICO 

Barreiras: O quadro legal deve 
permanecer flexível e levar em 
consideração as incertezas futuras. 

 
SOCIAL 

Barreiras: Grupos sociais de baixa 
renda podem ficar para trás no 
processo de adoção de veículos 
elétricos e podem surgir problemas de 
desigualdade social. 
Incentivos: Os moradores da cidade 
terão benefícios significativos em 
termos de meio ambiente, saúde e 
economia.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

INFORMAÇÕES  

ADICIONAIS  

https://evbox.com/success- 
stories/rotterdam-city 

http://www.eltis.org/discover/ case-
studies/rotterdam-takes- lead-
electrifying-transport- netherlands 

http://www.ppmc-transport. 
org/rotterdams-commitment- to-
electric-mobility/ 
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Financiamento 
inovador, aquisi ções, 
parcerias  

 
 Este capítulo fornece alguns pontos-chave sobre: 

Å Os mecanismos de financiamento disponíveis inovadores 

que podem ser usados na implementação das TTE. É 

elaborada uma seleção dos mais relativos às TTE. 

 

Å As medidas recomendadas para procedimentos de 

aquisição inovadores que respondam às necessidades 

atuais de implementação de medidas de mobilidade em 

geral e que também possam ser aplicadas às TTE.  

 

Å As parcerias prováveis que podem facilitar a 

implementação. 

 

Å As ferramentas disponíveis desenvolvidas no âmbito do 

projeto SUITS, a fim de apoiar as Autoridades Locais de 

Pequenas e Médias Cidades a lidar com estas questões. 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

FERRAMENTAS SUITS para apoio 
às Autoridades Locais para 
financiamentos inovadores, 
aquisições e parcerias: Três 
orientações  

 

 

 
 

Objetivo das tr ês orienta ções 
Obietivo: Reforço das capacidades das autoridades locais e das 

partes interessadas através de procedimentos de aquisição 

inovadores, métodos de financiamento inovadores e novos 

modelos de negócio e parcerias, em apoio ao desenvolvimento da 

mobilidade sustentável. 
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Integral Consulting R&D 

INTECO, Roménia 

 
 

EUROKLEIS, Itália 

ARCADIS, Marea 
Britanie 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

O que espera r encontrar nas 
Orientações ? 

Å Apresentação de como as diferentes medidas de transporte são atualmente 

adquiridas e financiadas, bem como os modelos de negócio e parcerias 

utilizados. 

 

Å Visão geral das lacunas existentes no conhecimento atual e na capacidade 

organizacional para implementar medidas de transporte sustentáveis. 

 

Å Apresentação de novos e inovadores métodos de financiamento, 

procedimentos de aquisição, modelos de negócio e parcerias que possam ser 

utilizados para reforçar a capacidade das Autoridades Locais e das partes 

interessadas na implementação de medidas de transporte sustentáveis. 

 

Å Casos de Estudo e exemplos de onde e como estes métodos e procedimentos 

têm sido aplicados com sucesso. 

 

Å Passos para a utilização destes métodos e procedimentos. 

 

 

Como fazer o melhor uso das 

Orientações  

Dicas para Implementação: 

Å As 3 Orientações são complementares entre si e devem ser utilizadas em 

conjunto. 

Å As autoridades locais devem criar uma equipa para assumir o controlo da 

implementação das orientações dentro da organização. O objetivo desta 

equipa seria: 

1) Leitura das orientações 

2) Decidir sobre os tipos de medidas de mobilidade sustentável que pretendem 

implementar dentro da área local. 

3) Identificar os procedimentos e métodos inovadores mais adequados para cada 

medida de mobilidade sustentável identificada, bem como para a situação 

económica local, política e social. 

4) Utilizar os procedimentos e medidas selecionados. 

5) Avaliar o sucesso da utilização dos procedimentos e medidas inovadoras. 

Å Comunicar com os autores das Orientações. Os autores darão apoio às 

Autoridades Locais/ outras partes interessadas esclarecendo, a seu pedido, 

acerca das informações contidas nas Orientações. 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Orientações para o 
Financiamento Inovador  
[1] 

 
 

 

Orienta ções para 
Aquisi ções Inovadoras  [2] 

 
 

Reforma dos Contratos Públicos da UE 

Princípio básico: ĂOs contratos públicos devem tornar-se alavancas através das 

quais as Autarquias Contratantes possam obter as maiores vantagens a longo 

prazo para a sociedade, gerando oportunidades de negócios, crescimento 

económico, empregos, maior mobilidade sustentável, maior qualidade de vida.ò 

50 Critérios de adjudicação de contratos 

 

 

 

 

 

 
 

 

  

 

 
 

  



 

 

 
 
 

5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Orientações para Novos 
Modelos de Negócios, Projetos 
Bancários e Parcerias 
Inovadoras  
OS OBJETIVOS PRINCIPAIS: 

Å Proporcionar o conhecimento de modelos de negócio inovadores em serviços 

de mobilidade urbana, incluindo a partilha de mobilidade, mobilidade 

integrada e MaaS (a mobilidade como serviço). 

Å Abordar os principais esquemas de parceria na área e apresentar os novos 

esquemas 

Å Aumentar a capacidade de criação de projetos financiáveis, fornecendo a 

orientação para a análise de viabilidade 

Å Identificar: evolução de estratégias comerciais viáveis, novas formas de 

parceria e aspetos importantes para a preparação de documentos bancários. 

Å Melhorar a capacidade administrativa e organizacional das autoridades de 

mobilidade urbana das Pequenas e Médias Cidades. 

RECOMENDAÇÕES: 
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Criação de um mecanismo 

institucional sólido que trate 

de políticas setoriais 

específicas. 

Abordagem integrada de 

planeamento financeiro, 

técnico e empresarial. 

Desenvolvimento de uma 

gestão eficiente do projeto 

relativamente à ideia de 

negócio e às formas 

contratuais.  

O sucesso da 

implementação depende do 

reconhecimento dos 

objetivos do parceiro. 

PPPI requerem uma 

cuidadosa consideração dos 

sistemas de controlo e 

gestão através de acordos 

de projeto 

NOVAS FORMAS DE 
PARCERIA 

 
A inovação do modelo de 

negócio prevê a abordagem 

de cima para baixo. A gestão 

de topo deve apoiar e fornecer 

os recursos para novas 

oportunidades de negócio. 

Acompanhamento constante 

das tendências do mercado 

Acompanhamento constante 

da inovação tecnológica 

Consultar as analogias do 

modelo de negócio e aprender 

com as boas práticas 

Busca de novas 

oportunidades de 

investimento para o 

desenvolvimento de projetos 

MODELOS DE 
NEGÓCIO 

INOVADORES 

 
Fornecer a pesquisa sobre 

diferentes programas de 

investimento e oportunidades 

financeiras 

Atribuir os recursos humanos 

para desenvolver os 

documentos bancáveis 

Garantir que todos os estudos 

de viabilidade necessários 

estejam incluídos no 

documento 

 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Mecanismos de financiamento 
inovadores  [1]  

 
Os diapositivos a seguir apresentam mecanismos de financiamento inovadores 

conforme identificados no WP4 do projeto SUITS e são mais relevantes para 

medidas de proteção e segurança no transporte. 

 

Os mecanismos destacados são descritos em detalhes e correlacionados com as 

medidas de proteção e segurança no transporte apresentadas no Capítulo 2. 

  

 

 

Mecanismos de financiamento 
inovadores  [1]  

 

 
Å Obrigações Verdes Municipais 

Å Crowdsourcing 

Å Imposto de Selo do Imposto 
Predial (SDLT) 

Å Financiamento da loteria  

Å Captação Voluntária 

Å HGV Sistemas de 
Carregamento 

Å Taxa de Estacionamento do 
Local de Trabalho (WPL) 

Å Taxa de infraestruturas 
comunitárias (CIL) 

 

 
Å Cooperativas de Cidadania 

Å Comercialização de Emissões  

Å Planeamento Obrigações / Promotor Contributos 

Å Financiamento de Impostos 

Å Imposto sobre vendas 
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Å Taxa de Congestionamento 

Å Estradas com 
PortagemSelling 

Å  

Å Publicidade, Patrocínio e 
Direito de Nomeação 

Å dvertising, Sponsorship and 

naming rights 
Vários mecanismos de financiamento 

inovadores podem ser aplicados 

diretamente às tecnologias emergentes 

no domínio dos transportes (assinalado a 

negrito). Todas as descrições detalhadas 

estão disponíveis nas Orientações. 

Å Experiência e Know-how 
técnico 

Å Colaboração com outras 
cidades, consórcios de 
pesquisa e empresas privadas 



 

 

 

 

5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Pontos-chave dos 
mecanismos de 
financiamento mais 
relevantes para as TTE  [1] 

 

 

DIREITOS DE PUBLICIDADE, PARTOCÍNIO E NOME 

 
DESCRIÇÃO 

As autoridades locais podem criar receita adicional através da venda de espaço para 
publicidade em ativos públicos, patrocínios e a venda ou arredamento de direitos sobre 
o nome de diversos negócios ou organizações, de acordo com as diretrizes locais 
politicas e legais. 

 

MÉTODOS 

 
Transporte público e parte da infraestrutura são adequados para tais anúncios 

 

BENEFÍCIOS 
Mecanismo de sucesso e, embora as receitas sejam pequenas em comparação com os 
custos orçamentais totais de cada projeto, ainda são significativos 

 

COMENTÁRIOS 
Os valores recebidos por meio de tais mecanismos dependem do mercado local e do 
valor total da exposição em termos de tempo 

 

 

COLABORAÇÃO COM OUTRAS CIDADES, CONSÓRCIOS DE PESQUISA E EMPRESAS PRIVADAS 

 
DESCRIÇÃO 

Isto requer a formulação de uma parceria entre autoridades locais, universidades, 
empresas e ONG's que faça uso da experiência de cada parceiro 

 

MÉTODOS As cidades fornecem dados específicos ao mesmo tempo em que oferecem locais de 
demonstração e piloto, ao mesmo tempo em que também fornecem suporte a outros 
parceiros 

 

BENEFÍCIOS 
Estes projetos oferecem às cidades os benefícios dos investimentos em infraestruturas 
e programas de capacitação, juntamente com os benefícios derivados dos projetos-
piloto, ao mesmo tempo que podem estar disponíveis fundos adicionais 

 

COMENTÁRIOS 
Os esforços exigem vontade política para eliminar as restrições e a vontade de participar e 
criar uma rede de aprendizagem que acabará por reforçar a inovação e a investigação 
aplicada em toda a cidade 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

               Pontos-chave dos mecanismos de financiamento mais relevantes para as TTE [1] 

 
 

EXPERIÊNCIA DE VENDA E CONHECIMENTO TÉCNICO  

DESCRIÇÃO 
 

Cidades, autoridades locais ou administrações públicas, podem explorar a sua capacidade 
de vender os seus conhecimentos e know-how técnico com fins lucrativos 

MÉTODOS 
 

Inclui a venda de uma forma de conhecimento colaborativo e a sua partilha para lucro 
económico 

BENEFÍCIOS 
Aumentar a atratividade e o reconhecimento do nome ou divulgar boas práticas em 
áreas de interesse 

COMENTÁRIOS 
 

Pode ser aplicado em todos os setores de interesse 

 
 
 

TAXA DE CONGESTIONAMENTO 

DESCRIÇÃO 
 

Aplicado em numerosas grandes áreas metropolitanas e megacidades 

MÉTODOS 
Funciona cobrando às pessoas que viajam com veículos particulares entrando ou 
passando por áreas geográficas pré-definidas que foram identificadas como locais 
congestionados, geralmente durante as horas de ponta 

BENEFÍCIOS 
Tem por objetivo incentivar a mudança para modos de transporte alternativos, mais 
sustentáveis do que os veículos privados, como o transporte público, viagens ativas, etc. 
e, eventualmente, através de receitas provenientes da taxa de congestionamento para 
financiar novos projetos de mobilidade, melhorando simultaneamente as condições 
ambientais 

 
 

 

ESTRADAS COM PORTAGEM 

DESCRIÇÃO 
Este mecanismo inclui o pagamento de uma taxa para aceder ou passar uma área 
específica ou parte de uma rede. Esta medida visa melhorar as condições ambientais e 
promover a sustentabilidade através da redução do volume de tráfego devido às taxas 
de pagamento e da promoção da transferência pública para o transporte público. As 
estradas com portagem urbana são geralmente uma questão de conflito entre o público 
e as autoridades políticas locais e requerem um forte apoio político para a sua 
implementação 

MÉTODOS As receitas geradas através das portagens são utilizadas para a manutenção das 
infraestruturas existentes ou para o financiamento de novas partes das mesmas, 
geralmente projetos de grande dimensão e, portanto, dispendiosos 

BENEFÍCIOS 
Esta medida visa melhorar as condições ambientais e promover a sustentabilidade 
através da redução do volume de tráfego devido às taxas de pagamento e da promoção 
da mudança pública para o transporte público. As estradas com portagem urbana são 
geralmente uma questão de conflito entre o público e as autoridades políticas locais e 
requer um forte apoio político para a sua implementação. 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Considerações inovadoras em 
matéria de compras  

Å Os projetos de investigação europeus concluídos após 2004 apontaram 

aspetos inovadores nos contratos públicos, bem como outros critérios que 

alimentaram a necessidade de reforma nos contratos públicos em setores como 

os transportes, a mobilidade, a energia, a inovação, todos eles em rápida 

evolução e que determinam o desenvolvimento sustentável. 

Å Foram produzidas novas diretivas juntamente com a introdução de legislação e 

regulamentação de todos os Estados-Membros, em conformidade com as 

alterações. O novo quadro jurídico contribui para aumentar a eficiência do 

sistema de contratos públicos e prevê normas mais inteligentes e um maior 

número de procedimentos eletrónicos, facilitando simultaneamente a 

participação das PME 

Å Isto pode apoiar os decisores ao nível dos municípios para identificar o leque 

de possíveis ações e passos necessários para implementar as medidas 

relacionadas com a mobilidade mais adequadas. 

Å Ainda assim, a governação na mobilidade urbana enfrenta grandes 

dificuldades, entre as quais a falta de financiamento e orçamentos plurianuais 

de longo prazo, eleições, a falta de conhecimento / aceitação de certas medidas 

pela população, etc. Tais mudanças são fundamentais para o desenvolvimento 

de estratégias competitivas no campo da mobilidade urbana sustentável, 

permitindo que as administrações públicas se tornem mais eficientes e flexíveis 

em relação às necessidades das comunidades 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Etapas inovadoras de aquisição  [2] 

 
1) Selecionar, empregar, formar, educar a equipa de gestão de compras 

2) Conhecer o quadro legal, as alterações legislativas e os regulamentos específicos para várias 
situações e procedimentos; 

3) Desenvolver um plano anual e plurianual de compras; 

4) Desenvolver um plano de avaliação e indicadores de desempenho; 

5) Melhorar a troca de conhecimentos entre a autoridade pública e os fornecedores;  

6) Organizar procedimentos centralizados de contratação pública entre autoridades públicas 
locais / regionais / transfronteiriças com os mesmos requisitos;  

7) Promover parcerias públicas - privadas e a colaboração com a indústria; 

8) Utilizar o financiamento público para investigação e inovação de uma forma estratégica, a fim 
de melhorar os impactos dos concursos públicos nos desafios; 

9) Utilizar os novos instrumentos "A­«o Inova­«o" e ñProcura­«o Pr®-Comercial" para encorajar 
as cidades e a comunidade de inovação a colaborar. 

10) Compreender e sensibilizar para a importância das aquisições inovadoras e preparar a sua 
aplicação; 

11) Desenvolver uma estratégia de aquisição a longo prazo 

Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras (PPPI) [3] 

 

PPP Inovadora é uma nova forma de parceria onde os principais atores são: 

Å entidades públicas e privadas  

Å organizações da sociedade civil (CSOs),  

Å organização não governamental (NGO)  

Å comunidades 

Para uma descrição detalhada, consulte o Guia [3]. 

 

Estas novas formas de colaboração permitem identificar as oportunidades para a conceção e 
implementação das estratégias de parceria a longo prazo. 

 

 
Cada interveniente da iPPP tem um importante papel na aliança. 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras - Prováveis 
atribuições de papéis [3]  

 

Å As organizações estatais são geralmente responsáveis pela elaboração, 

financiamento e implementação de políticas e programas 

Å As organizações públicas são geralmente definidas como um ator 

importante que não só tem um papel fundamental na supervisão, criação de 

incentivos e quadros regulamentares, mas também no desenvolvimento de 

novas oportunidades e mecanismos de governação que permitam uma 

colaboração sustentável e duradoura com o sector privado e outras formas de 

organização, a fim de otimizar os resultados, o impacto e a sustentabilidade. 

Å O setor privado tem um papel significativo na parceria. Contribui para trazer 

o investimento e a experiência na aliança tendo a sua orientação de negócio 

com fins lucrativos. 

Å ONGs, CSOs ou as comunidades podem trazer a sua experiência e visão do 

setor dos transportes e da mobilidade. O estabelecimento de uma PPP 

Inovadora requer o reforço das capacidades de todos os atores envolvidos. 

 

 

Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras [3]  

 

 Benefícios das PPP Inovadoras para as AL de mobilidade: 

Å Responder às necessidades e tendências do mercado. 

Å Transferência de conhecimentos institucionais localizados para as 

organizações públicas e privadas. 

Å Criação de uma consciência coletiva das soluções inovadoras criadas pela 

aliança. 

Å Elaboração dos padrões sociais e esquemas de esclarecimento. 

Å Melhoria da possibilidade do projeto obter os investimentos através do 

envolvimento das comunidades de mobilidade no consórcio.    

Å Se o projeto abordar o financiamento verde ou climático, a participação das 

comunidades de mobilidade pode trazer inovação e uma abordagem ética aos 

investimentos. 

Å As CSOs ou ONGs podem ganhar relevância e influência social e desenvolver 

a capacidade de monitorização de políticas. 
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5 Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Parcerias Público -Privadas 
Inovadoras  [2]  

 

As parcerias de I&D são parcerias estratégicas entre empresas e organizações 

capazes de desenvolver um novo produto ou serviço (ou melhorar um antigo) e 

outros atores que estejam economicamente interessados no desenvolvimento de 

tais inovações 

 Tipo de parcerias de I&D: 

Å I&D - Parcerias públicas. 

Å I&D - Parcerias privadas. 

Å I&D - Parcerias Público-Privadas 

Benefícios das parcerias de I&D para as autoridades locais de mobilidade 

Å Possibilidade de desenvolver novo produto ou serviço, melhorar o atual ou 
inovar as operações, acompanhar as exigências e tendências do mercado. 

Å Ajudar organizações públicas ou privadas a fazer avançar os seus negócios. 

Å Custos de investigação e desenvolvimento e partilha de riscos associados ao 
investimento de tempo, dinheiro e outros recursos.  

Å O parceiro I&D pode ajudar a avaliar o mercado ou a testar o protótipo. 

Å O parceiro I&D fornece monitorização dos resultados do projeto. 

Å O envolvimento do parceiro I&D pode proporcionar um valor agregado na 
busca de investimentos, devido à expertise que este parceiro pode oferecer. 

Å Recomendações práticas para o desenvolvimento de uma colaboração bem-
sucedida entre: 
Å comunidades de mobilidade e PPP 
Å I&D e outros parceiros de mobilidade são descritas nas Orientações [3] 

Exemplo de envolvimento das CSO nos projetos de transporte:  

 A CSO esteve envolvida na melhoria dos transportes públicos na Alemanha na 

região Rhine-Main. A associação de transportes Rhein-Main-Verkehrsverbund 

(RMV) criou um conselho consultivo de passageiros que foi representado por 

indivíduos e CSO. O conselho consultivo organiza reuniões quatro vezes por ano, 

e já iniciou melhorias concretas [5] 

Exemplo da participação das instituições de I&D nos projetos de 
transporte  
Frankfurt RheinMain, principal autoridade e operador de transportes, incluindo 

parceiros da indústria e consultoria, e apoiados pela Hessen State Government. 

Nomeadamente, ZIV institute foi fundado pela Darmstadt University of Technology. 

[6] 
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5  Financiamento inovador,  aquisições, parcerias  

Leitura adiciona l 
1. SUITS CBP: ñGuidelines to Innovative Financingò ARCADIS, U.K. 2018. 

2. SUITS CBP: ñGuidelines to Innovative Procurementò Integral Consulting 
R&D (INTECO), Romania, 2018. 

3. SUITS CBP: ñGuidelines to New Business Models, Bankable Projects and 
Innovative Partnershipsò, EUROKLEIS, Italy, 2018. 

4. SUITS e- learning course: ñFinancing, procurement and business models for 
sustainable urban transportò (www.nuacampus.org/elearning). 

5. Civitas  tool   inventory.   Application   area:   Financing,   procurement,  legal 

aspects, measure implementation, https://civitas.eu/tool- 

inventory?f%5B0%5D=field_application_area%3A927. 

6. Martin, J. and Shchuryk, O.(2018). Course Syllabus Topic Study 2: ITSand C-ITS 

user services. [ebook] CAPITAL Consortium. Available at: https://www.its- 

elearning.eu/assets/courseware/v1/ed6e59d55499f7a01c6659aa6abc5119/ 

asset-v1:Capital+T101+2017_1+type@asset+block/CAPITAL_WP3_ITS2. 
pdf [Accessed 26 Mar. 2019]. 
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Aspetos relativos ao processo 

de implementa ção 
 

Å Este capítulo fornece detalhes sobre o processo de 

planeamento e implementação - fases. Dados e pesquisas 

necessárias, potenciais dificuldades legais, marcos, riscos, 

orçamento, indicadores de avaliação para TTE 

Å No que diz respeito aos métodos práticos e automáticos de 

recolha de dados para estimar os indicadores TTE, é feita 

referência aos resultados dos SUITS 

6 



 

 

 
 
 

6 Aspetos re lat ivos ao processo de implementação  

1. Integrar medidas num plano 
estrat égico mais amplo: Plano 
de Mobilidade Urbana 
Sustentável (SUMP): 1] 

Å Um Plano de Mobilidade Urbana Sustentável é uma ferramenta útil para 

apoiar os decisores públicos locais e as partes interessadas a "governar" as 

tecnologias de mobilidade urbana. 

Å O plano integra estratégias, medidas e regras que podem ser adotadas com 

uma abordagem cooperativa entre diferentes atores. 

Å As TTE podem ser identificadas como essenciais para pacotes de medidas 

(Fase 2, Fase 6 do ciclo SUMP). O material fornecido visa apoiar as Pequenas 

e Médias Cidades na etapa 7.2 SUMP na preparação de um plano de ação e 

orçamento e na etapa 8.1 SUMP na organização do acompanhamento e 

avaliação. 
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6 Aspetos re lat ivos ao processo de implementação  

 

2. Definir implementação e 

avaliação dos conjuntos de dados 

necessários e métodos de recolha 

de dados (i)  
 

TIPO DE DADOS PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 

PARA QUE TIPO DE TECNOLOGIA 
[REFERE-SE ÀS TECNOLOGIAS DO 

CAPÍTULO 2] 

FERRAMENTA DE 
RECOLHA DE 

DADOS 

DADOS ÚTEIS 
PARA 

AVALIA ÇÃO 

Dados de tráfego em tempo 
real 

 

Tecnologia A, B, C, D, E 
Sistemas de Deteção de 

Tráfego 
X 

Comprimento da 
infraestrutura rodoviária ou 

número de cruzamentos com 
aplicação de qualquer tipo de 

TTE 

 
Tecnologia C, D, E 

 
Deteção de Wi-Fi 

 
X 

Número de atropelamentos 
fatais em travessias 

 

Tecnologia D, E Recolha de dados a 
partir de bases de 

dados policiais 

 

X 

Tempo gasto pelos 
motoristas para encontrar 

um lugar de 
estacionamento 

 

Tecnologia E 
Recolha de dados dos 
passageiros através de 

inquéritos 

 

X 

Estimar o número de 
utilizadores/o intervalo de 

implementação 

 
Tecnologia A, B, C, D, E Recolha de dados sobre o 

transporte de passageiros 
através de inquéritos 

 

Dados relativos a 
passageiros específicos 

 

Tecnologia A, C, D 
Estatísticas dos 
operadores de 

transportes públicos 

 

 

TIPO DE DADOS PARA 
IMPLEMENTAÇÃO 

PARA QUE TIPO DE TECNOLOGIA 
[REFERE-SE ÀS TECNOLOGIAS DO 

CAPÍTULO 2] 

FERRAMENTA DE 
RECOLHA DE 

DADOS 

DADOS ÚTEIS 
PARA 

AVALIA ÇÃO 

Número de veículos com tração 
alternativa registados numa 

cidade 

 

Tecnologia A 
  

Distâncias percorridas por tais 
veículos 

 

Tecnologia Y A 
 

Sistemas de Deteção de 
Tráfego 

 

X 

Redução das emissões de 
CO2 através da substituição 
dos veículos convencionais 

 
Tecnologia A 

 

Recolha de dados da 
investigação ambiental 

 
X 

Consumo de energia 
causado por semáforos na 

rede viária urbana 

 
Tecnologia B 

 
Sistemas de Deteção de 

Tráfego 

 
X 

Evolução da taxa de 
ocupação das vagas de 

estacionamento 

Tecnologia E Inquéritos em  
Estacionamentos 

X 
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6 Aspetos re lat ivos ao processo de implementação  

2. Estabelecer os conjuntos de dados necessários para a implementação, avaliação e métodos de 
recolha de dados 

 

CONSIDERAÇÕES RELACIONADAS COM GESTÃO DE DADOS 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

3. Identificar potenciais 

dificuldades/barreiras e verificar se existem 

soluções 
 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEGAIS PARA AS MEDIDAS REGULATÓRIAS 

TIPO DE DIFICULDADE JURÍDICA SOLUÇÃO 

 
Existe um quadro extremamente variado, desde países onde 

não existe uma disposição legal específica para lidar com 
este tipo de tecnologia (embora em alguns casos sejam 

emitidas regras locais). 
 

Conflitos sobre o uso do espaço público podem surgir no 
caso das infraestruturas de tarifação pública 

Exigir aos Estados-Membros que desenvolvam quadros 
políticos nacionais para o desenvolvimento do mercado 

das suas infraestruturas (ou seja, combustíveis 
alternativos, C- ITS, sistema de assistência aos peões) 

Prever a utilização de especificações técnicas comuns (ou 
seja, para as estações de recarga e reabastecimento) 

Pavimentar o caminho para a criação de um 
consumidor adequado sobre a informação 
relacionada com as tecnologias 

64 

 
Seleção de 

dados  

 

Necessidade de ser seletivo nas pesquisas de 
dados  
Necessidade de poder trabalhar com Big Data 
(bases de dados de grande volume) 

Necessidade de normalizar e converter formatos 
de dados  

 

Visualiza ção de 
dados  

 

Necessidade de ferramentas de visualização de 
dados 

Necessidade de monitorização do tráfego urbano 

Necessidade de sistemas de apoio à decisão 

 
Recolha de 

dados  

 

Necessidade de fornecimento sustentável de 
dados 
Necessidade de dados mais exatos e completos 

Necessidade de dados históricos e em tempo 
real 



 

 

 

 

7 Aspetos re lat ivos ao processo de implementação  

3. Identificar potenciais dificuldades/barreiras e verificar se existem soluções  
 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEGAIS PARA INOVAÇÕES 

TIPO DE DIFICULDADE JURÍDICA SOLUÇÃO 

Relativamente aos dados de tráfego em tempo real, 
podem surgir questões sobre a proteção de dados 

pessoais 

Os métodos e ferramentas de recolha de dados 
devem garantir a recolha anónima de dados para 

proteger a informação pessoal dos cidadãos 

 
 

POTENCIAIS DIFICULDADES LEVANTADAS PELAS PARTES 

INTERESSADAS 

TIPO DE DIFICULDADE JURÍDICA SOLUÇÃO 

Um risco importante relacionado com a 
implantação de C-ITS é o investimento inicial 

significativo necessário a nível da infraestrutura 

A Comissão Europeia desempenha um papel 
fundamental no financiamento do projeto C-ITS 
-> Através da Facilidade Ligar a Europa (CEF), 

fornece apoio financeiro 

A CE criou a Plataforma C-ITS, através da qual 
promove a implantação interoperável do C-ITS 

na UE 

 
 
 
 
 
 

 

4. Identificar indicadores de 

implementação e avaliação  
 
 

Å Os indicadores são um dos parâmetros mais importantes do processo de 
implementação e avaliação 
 
Å Os indicadores-chave de desempenho (KPI) consistem na principal ferramenta 

de avaliação do impacto das tecnologias implementadas 
 
Å A tabela seguinte consiste em alguns KPI's indicativos relativos à implementação 

e avaliação das TTE (para saber mais indicadores siga a secção Referências) 
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6 Aspetos re lat ivos ao processo de implementação  

 

 
Indicadores -chave de desempenho [1], [2], [3]  

 

VENDAS DE ESPECIALIZAÇÃO E KNOW-HOW TÉCNICO  

 Indicador-chave de 
desempenho 

Descrição Dados/unidades 

ECONOMIA 
O montante das 
receitas e custos 

operacionais 

Å Custos de investimento 

Å Custos de manutenção 

Å Euros/pkm ou 
Euros/vkm, euros 

quantificados, 
determinados ou 

calculados,  
Å Euros/pkm ou 
Euros/vkm, euros 

quantificados, 
determinados ou 

calculados 

ENERGIA 
A quantidade de 

consumo de 
combustível 

Å Mudança na quota de energias renováveis no 
consumo total de energia 

Å Mudança no consumo total de combustível  

Å Pegada de carbono por modo e rota de 
transporte 

MJ/vkm, euros 
quantificados, 

determinados ou 
calculados 

AMBIENTE 

Nível de Emissões 

Å Variação nas emissões de PM10 por km do 
veículo 

Å Alteração da pegada de carbono por modo 
de transporte e rota 

Ppm ou g/m3, 
quantificados, calculados 

Nível da qualidade do 
Ar 

Å Número de eventos com picos de ruído 
dB/ selected area 
determinados ou 

calculados 

SOCIEDADE 

Segurança 

Å % de mudança no número de acidentes 
reportados ao longo das rotas onde o 
serviço ITS foi implementado 

Å Número de fatalidades 

Å Velocidade média de condução 

Å Perceção da segurança rodoviária 

Quantificados, 
determinados ou 

calculados 

Aprovação 
Å Sensibilização para as políticas/medidas  

Å Levantamento da atitude da aceitação atual 
da medida 

Indicadores (%), 
qualitativo, recolhido, 

inquérito 

Segurança Å Perceção da segurança na utilização do serviço Indicadores, qualitativo, 
recolhido, inquérito 

TRANSPORTE 

Níveis de tráfego 

Å % de mudança no fluxo de tráfego na hora de 
ponta 

Å Redução do uso de carros particulares (em 
km/dia) 

Å % de mudança na variabilidade do tempo de 
viagem em rotas onde os ITS foram 
implementados 

Veh/hora, quantificados, 
calculados 

Conforto no transporte 

Å Tempo médio de atraso 

Å Velocidade média do tráfego 

Å Tempo médio de procura de estacionamento 
nas instalações de transporte público 

Km/hr, 
quantificados, 
determinados 
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6 Aspetos re lat ivos ao processo de implementação  

 
 

 
  EXERCÍCIO D  

 
Descrição do exercício 

 

Seleção final de Tecnologias de 
Transporte Emergentes e 
identificação de ações-chave a 
serem implementadas pelas 
Autoridades Locais. 

A. Uma tabela com 6 campos: (a) dados e inquéritos necessários para a implementação e avaliação do sucesso 

- identificação de indicadores relevantes, (b) atividades principais (tanto administrativas como de 

conceção/aplicação), (c) plano temporal, (d) marcos, (e) necessidades de externalização, (f) potenciais 

barreiras legais 

TÍTULO DA TECNOLOGIA 
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NOME DA EQUIPA 

ATIVIDADES 
PRINCIPAIS 

(administrativas, 
design/aplica çã

o) 

DADOS 
NECESSÁRIOS, 
INQUÉRITOS DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

INDICADORES DE 
EVOLUÇÃO 

NECESSIDADE 
PARA 

ɃUTSOURCING 
sim (de que 

tipo)/n ão 

POTENCIAIS 
BARREIRAS 

LEGAIS 
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Ferramentas e 
orienta ções 
dispon íveis  

Å As orientações e ferramentas para apoiar o planeamento e 

implementação de tais tecnologias são numerosas. No entanto, este 

capítulo visa fornecer as mais correlacionadas com as cidades P-M. A 

classificação fornecida da relevância para os objetivos SUITS, apoia 

a prioridade destas ferramentas. 

Å  Além das orientações SUMP que incluem sugestões genéricas 

(disponíveis em todas as línguas da UE pela ELTIS), existem 

também orientações e ferramentas específicas para TTE 

desenvolvidas no âmbito dos projetos da UE. 
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NOME DA 
FERRAMENT

A 

FORMATO FONTE /LINK UTILIDADE PARA AS PEQUENAS E 
MÉDIAS CIDADES E IMPORTÂNCIA NO 

PROJETO SUITS 

AVALIA ÇÃO 
DE 

RELEVÂNCI
A 

[1 - 5] 

EXPLICAÇÃO DA 
AVALIA ÇÃO 

ELAN 

Documento 
PDF, 

workshop de 
formação 

para 
executantes 

[1] 
Interessante para ambas, Pequenas 

Médias e Grandes cidades [8] 
5 

O grupo alvo do 
ELAN é idêntico ao 

do SUITS. 

ELLIPTIC 
Documento 

PDF, 
webinars 

[2] 

Principalmente soluções para grandes 
cidades, mas algumas delas também 

podem ser implementadas em pequenas 
e médias cidades. 

4 

Parte dos resultados 
do projeto é uma boa 
prática em pequenas 

cidades médias 

SMARTSET 
Documento 

PDF 
[3] 

Relevante tanto para cidades pequenas, 
médias e grandes. Parcerias - regiões de 
todas as dimensões estão envolvidas no 

projeto 

4 

Duas das cidades 
participantes são 

classificadas como 
cidades de tamanho 

médio 

CODECS 

Documento 
de orientação 
/ Manual para 

C-ITS 

[4] 
Interessante para ambas, Pequenas 

Médias e Grandes cidades 
4 

Opiniões e 
exigências das 

autoridades 
municipais em 

relação ao C-ITS 

CARAvEL 

Ferramenta 
custo-

benefício, 
documento 

PDF/apresent
ação 

[5] 

Sim. Alguns dos exemplos e BP fornecidos 

provêm de pequenas cidades médias (ex. 

Liège) e também podem ser aplicados a 

pequenas e médias cidades. 

3 

Os tópicos 
considerados neste 

módulo são 
desenvolvidos 

principalmente nas 
cidades do projeto 
que não podem ser 
classificadas como 

Pequenas e Médias, 
mas dicas úteis 

vindas de Burgos 
(Pequena Média 

cidade) 

CIMEC 
Documento 

PDF 
[6] 

SIM. Bilbao (Espanha), Kassel (Alemanha), 
Trondheim (Noruega) e Reading (Reino 

Unido) 
3 

Apenas algumas das 
cidades participantes 

são pequenas e 
médias. 

GROWS- 

MARTER 

Documento 
PDF e dicas e 
detalhes de 

contacto com 
exemplos de 
boas práticas 

[7] 
Mais focado na possibilidade de 

transferência para as grandes cidades 
(London, Oslo, Paris, Brussels, Rome): 

3 

As cidades 
participantes das boas 
práticas são maiores 
do que as pequenas 
cidades médias. Mas 
algumas das medidas 
implementadas nas 
cidades com boas 

práticas também são 
adequadas para 

cidades menores, se 
adaptadas em 
conformidade. 

 



 

 

 

 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Seleção de Ferramentas 
- o projeto ELAN  [1] 

 

Å O projeto ELAN, como parte integrante do programa CIVITAS da UE, aborda 

tópicos de interesse específico para as cidades da Europa Central e Oriental  

destaca um processo de aprendizagem bidirecional facilitado através de 

workshops técnicos, sessões de formação e visitas técnicas ao local 

 
 

 Visa: 

 

Å aumentar a parte modal da caminhada e do ciclismo   

Å apoiar soluções inovadoras de entrega de cargas 

Å implementar uma gestão inovadora da procura 

Å aumentar a utilização de veículos mais limpos e energeticamente eficientes 

 

 

 

 

Seleção de Ferramentas - o projeto 

ELIPTIC [8] 
 

Å O projeto ELAN, como parte integrante do programa CIVITAS da UE, reforça 

o papel do transporte público elétrico, levando à redução do consumo de 

combustíveis fósseis e à melhoria da qualidade do ar Ÿ fornece uma 

ferramenta de apoio à decisão baseada na web para a eletrificação do 

transporte público nas cidades. 

Å Existe uma ferramenta de apoio que ajuda as cidades a determinar qual 

tecnologia é apropriada na sua situação, com base no seu perfil operacional e 

no contexto específico da cidade  

Å A equipa ELIPTIC realizou uma série de webinars para apoiar as partes 

interessadas no transporte público no desenvolvimento dos seus planos de 

eletrificação.  

Å O Fórum de Utilizadores ELIPTIC (EUF) era composto por uma vasta gama de 

profissionais de transporte público selecionados entre os Operadores de 

Transporte Público (PTO) e as Autoridades de Transporte Público (PTA) com 

base nos seus conhecimentos substanciais e muitos anos de experiência no 

sector. 71 

Através de uma análise extensiva de casos de estudo 

pretende fornecer orientações específicas às cidades com as 

mesmas caraterísticas (consiste em documentos e 

apresentações) 
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Seleção de Ferramentas - o projeto 

CODECS [9] 
                                                                                As Áreas Temáticas: Telemática do transporte - C-ITS 

Å Transporte interligado e automatizado 

Å Informações em tempo real para o utilizador da via pública 

Å ITS para tráfego 

 

Consiste num relatório que destaca as questões-chave que precisam de ser 

abordadas, cobrindo tanto o "porquê" devo implantar (ou seja, qual é o caso 

empresarial?) quanto o "como" posso implantar (ou seja, integração, questões 

organizacionais, aquisições) Ą apela a qualquer pessoa interessada em 

compreender o contexto do transporte urbano e especificamente a perspetiva da 

cidade sobre C-ITS e ITS mais em geral.  

 
 
 

Ferramentas de recolha de dados  

 

 

 
 

SUITS Pilot Demo 

In Kalamaria 
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Å  Multi-GNSS + INS tracker 

Protótipo de localizador avançado, 

multi-GNSS + INS para rastreamento 

de veículos urbanos 

 

Å Navegação de veículos 

Sistema de navegação colaborativo e de 

crowdsourcing adaptado para consolas 

multimédia a bordo de veículos 

 

Å Crowdsourcing. 

usando rastreadores GPS 

convencionais & serviços de 

telecomunicações IoT 
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             Ferramentas de recolha de dados  
 

 

 
 

     GPX é um arquivo de dados GPS salvo no formato GPS Exchange, um padrão 
aberto que pode ser usado livremente pelos programas GPS. Ele contém dados de 
localização de longitude e latitude, que incluem waypoints, rotas e trilhas. Os arquivos 
GPX são salvos no formato XML que permite que os dados do GPS sejam mais 
facilmente importados e lidos por vários programas e serviços web.

  

 

FERRAMENTAS DE SELECÇÃO S-DARE 

formato GPX (conversor) 

GPX anonimização / pseudonimização de arquivos 

Inserção de metadados de arquivos GPX em BD 
geoespacial 

Geo-selecção dos conjuntos de dados de rastreio 
GPX 

SISTEMA PP4TM 
Balança expansível, funil de uniformização de dados e 
motor de processamento rápido de consultas sobre 
grandes dados de transporte 

 
 
 

Ferramenta SUITS: Sistema PP4TM 
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7 Ferramentas e orientações disponíveis 

S-DaRe: Armazenamento de Dados SUITS   
 

 

 

 
DaRe.SUITS-project.eu/tools 

Å Os dados, incluindo metadados associados, são necessários para validar os 

resultados apresentados nas publicações científicas; 

Å Os dados recolhidos durante o projeto, após anonimato e incluindo os 

metadados associados, conforme especificado no DMP; 

Å Os dados obtidos durante o projeto, incluindo metadados associados, 

conforme especificado no Acordo de Consórcio e no DMP; 

Å Relatórios públicos do projeto e resultados públicos; 

Å Todo o material relacionado com a disseminação (tudo o que é público). 

 

 

Armazenamento de SBOING : 

Å Alojado na Alemanha (@Hetzner.de), 3TB+, acessível SFTP (mais) 

Å (Espelhado em LOGDRILLôs (local) Centro de dados)  

 

 

PP4TM: SUITS base de 

dados para bigdata  
 
 

Secure Data Forwarding (SQL, SysLog, Flume, etc.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 JDBC/OBDC interfaces -- SQL query 

Solução rápida e robusta de banco de dados analíticos para fins de pesquisa e 

desenvolvimento de tráfego civil. 

Å Converter imediatamente quaisquer fontes de dados e formatos (incluindo históricos) 

para um formato de dados comum 

Å Armazenamento de muitos dados (Big Data) e rápida acessibilidade 

Å Muito fácil e barato para expandir a capacidade de armazenamento em tempo de 

operação 

Å Conexão fácil a outras ferramentas de visualização 

Å Servir rapidamente as suas necessidades de visualização 

 

 
 

 

74 

Client 
Computer 

Client 
Computer 

Client 
Computer 

 

 

 

 
DataNode 

DataNode 

DataNode 

 

 
 

Data      Source 
Source 1 

 

Data 

N 

N
a

m
e
N

o
d

e 



 

 

 

 

7 Ferramentas e orientações disponíveis 

Como usar o PP4TM  
Å Criar uma tabela em PP4TM, contendo todos os dados (formato de dados 

comum) 
Å Use PP4TM para converter diferentes fontes de dados para "formato de 

dados comum" 
Å Armazenamento de todos os dados em PP4TM 
Å Ligue o seu favorito com ferramentas de visualização para PP4TM (exemplo 

grátis MS Power BI) 
Å Análise instantânea dos dados (encontrar uma correlação em diferentes tipos 

e fontes de dados) 
Å Expansão dos dados para tempo real (use o passo 2 continuamente) 
Å Utilização da visualização ao vivo (refresh passo 5) 
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Dados + hora 
+ posição 

Ficar ou 
passar 

 
 

 

Dados + hora 
+ posição 

Rapidez 

 
 

 Tipo de veículo 

(mensal, trimestral, ....) 
 

 

Estacionário + 
velocidade + 
tipo de veículo 

Centro de controle de tráfego urbano 

Visualizações de dados em tempo real? (?) 
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  Ferramentas de visualização de dados  

 

 
 

 

 

https://www.mypolislive.net/ 
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Å myPolislive.net 

Uma plataforma para acompanhamento de 

veículos e monitorização do tráfego em tempo 

real para a gestão do tráfego urbano 

http://www.mypolislive.net/

